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PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA '*~-»-z--

awaxot
TERMO DE EEEERENCLA

OBJETO: AQUISIÇÃO DE BENS DE CONSUMO (IVILATERIAIS DE E}šI~"*E.DIEI~l'I`E E AFINS) A
sEaEM urttrazrnos nas aççâszs E ztrncozirzias oniatzis nos orvaasos sE:roaEs na
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BASICA.
one-.Ão eEaENcLmo;a na aarz sacasrfuua MUNICIPAL DE Ebueacpitv BASICA (SEDUC),
TIPO DE LICITAÇÃO: Menor preço por lote;
FATOR SIGILOSO: O valor estimado desta contratação ser-.i em carater sigiloso, conforme art. 15 do Decreto
10.024/1.9;
FORNECIMENTO: Por demanda;
LICITAÇÃO: O procedimento de que trata o presente edital;
LICITANTE: Pessoa juridica que participa desta licitação;
HABILITAÇÃO: Verificação atualizada da situação jurídica, qualificação tecnica e econõmico-financeira e
regularidade fiscal que seja eaigida neste edital, do vencedor da fase de proposta de preços;
ADJUDICATARIA: Pessoa juridica vencedora da licitação, ã qual acrii adjudicado o seu objeto;
CONTRATANTE: O Municipio de MORADA NOVA que É signatário do instrumento contratual;
CONTRATADA: Pessoa juridica ã qual foi adjudicado o objeto desta licitação, e É signat:-.iria do contrato com a
Administração Pública;
PREGOEIRA: Servidor ou nomeado, designado por ato do titular do Poder Eirecutivo l\×1u.-nicipa.l_, que realizará
os procedimentos de recebimento das propostas de preços e da documentação de habilitação, abertura,
condução dos procedimentos relativos aos lances e ã escolha da proposta ou do lance de menor preço,
adjudicação, quando não houver recurso, elaboração da ata, condução dos trabalhos da equipe de apoio e
recebimento de impugnação ao edital e recursos contra seus atos;
EQUIPE DE APOIO: Equipe designada por ato do titular tlo Poder Executivo Municipal, formada por, no
minimo, O2 (dois) servidores que prestarão a necessaria assistência a Pregoeira durante a realização do pregão;
AUTORIDADE SUPERIOR: E o titular do õrgão ou entidade de origem desta licitação, incumbido de definir
o objeto da Licitação, elaborar seu termo de referencia, orçamento e instrumento convocatório, decidir sobre
impugnação ao edital, determinar a abertura da licitação, decidir os recursos contra atos da Pregoeira, adjudiear o
objeto ao vencedor, no caso de interposição de recurso, homologar o resultado da licitação por meio eletrõnico e
promover a celebração do contrato;
PMMN: Prefeitttra Municipal de MORADA NOVA;
SEDUC: Secretaria de Educação E:-isica;
D.O.M.: Diario Oficial dos Municipios;
D.O.U.: Diiirío Oficial da União;
ORGÃO PROVEDOR DO SISTEMA: Bolsa de Licitações e Leilões, entidade conveniada com o Municipio
de MORADA NOVA mediante Termo de Apoio Tecnico-Operacional em vigor a partir de 05 de junho de
E017, Iitm-1, ;¿ [l3l.Ieomp1'as,_;,g1m /Homez lfyghljoèceess lfigglga, de ,Licitacões 5; Le¡'|g'"§s1 “Acesso Identificado no
link _ acesso publico.

otuoEM, Monatinina, cltrreruo DE Juteamnrcro E na EmvuaMEN'r.®o LEGAL:
O presente termo de referencia e oriundo da Solicitação de Despesa procedente da Secretaria de Educação,
conforme especificação do item abaiso discriminado:

Deverã ser adotada a. modalidade Iicitatoria PREGÃO na forma ELETRONICA, para REGISTRO DE
PREÇOS, tendo com criterio de julgamento: MENOR PREÇO POR LOTE, tudo com ñindamento da Lei
Federal n* 10.520, de 17/U7/2002 - Lei que Regulamenta o Pregão, e tem como subsidiaria a Lei n” S.666, de
21 /Gti/1993 e al.terações posteriores - Lei de Licitações, da Lei n° 8.0?8, de 11/U9/ 1990 - Código de Defesa do
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Consumidor, Decreto 11'” 6.204/U7, Lei Complementar n° 123 de 14 de dezembro de 20116, Lei Cornplerneutat n°
147 de U7 de Agosto de 2014, Lei Complementar n“ 155/2016, de 27 de outubro de 2016, Decreto Federal n”
10.024, de 20 de setembro de 2019, Decreto Municipal nf' 002/2015 de 22 de janeiro de 2015, Lei Federal 12.440
de U7 de julho de 2011 que altera o titulo VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, e demais normas
pertinentes.

JUSTIFICATIVA
A Futura aquisição de materiais de eapediente e afins visa atender todos os setores da Secretaria de Educação
Basica do municipio de Morada Nova, para dar um suporte melhor ao atendimento ã população em geral ou a
prestação de serviços administrativos nas diversas ãreas e setores da secretaria.

O levantamento fora realizado por cada setor da secretaria, realizado dentro das reais necessidades, visando o
pleno adm.inistrativo e educacional do mtmicípio.

A presente proposição de contratação tomou como base o principio da teoria de livre mercado, no qual os
fornecedores concorrem na busca de oferecer o melhor preço, sem com isso comprometer a qualidade, a
eonfiabilirlade, a continuidade deste objeto. Tal principio trará beneficios e econornia substanciais ao serviço
público, cujas políticas e diretrizes devem estar orientadas para garantir e mai~:imi:z:ar a qualidade e a quantidade
da prestação de seus serviços ã população, ao menor preço possivel.

Este termo segue o rito referente ao Artigo 6°, Inciso .III da Lei SI566/93, alterada pela Lei n° SS83/94, ao
disposto no Artigo 3°, incisos I, ll e III da Lei 10.520/20if12 elaboramos o presente Termo de Referencia para
nortear a fritura contratação objeto deste termo para atender as necessidades da Secretaria, para que o
procedimento se torne legal, seja efetuada a seleção de proposta mais vantajosa, tendo por fmalidade definir
elementos que norteiam a contratação de empresas que pratique preços de mercado e qualidade nos produtos,
visando ã formação de contrato.

Vale salientar que, as quantidades ofertadas atraves do Termo de referencia retro mencionado, trata-se do
levantamento realiaado pela Secretarias/Autarquias requisitantes, e de forma a eomternplar os eitercicios de
2021/2022; ressaltarnos tambem a não obrigatoriedade das quantidades totais mencionadas.

ÚBJETÍVÚ _ __ __
O presente Termo de Referencia tem por objetivo o levantamento e caracte.ri:r:ação das especificações dos
produtos a serem adquiridos, buscar no mercado o orçamento dos custos e indicação da disponibilidade dos
recursos orçamentiirios para fim de baliaar a contratação, assim como estabelecer prazo, local de entrega, forma
de fornecimento, pagamento e condições de eitecução contratual do objeto, e, que o procedimento legal seja
efetuado a seleção de proposta mais vantajosa para a administração pública municipal, tendo por finalidade
definir elementos que norteiam a contratação de empresa para a futttra contratação do presente termo.

ESPECIFICAÇÕES Dos LoT1-Es

__ j-j $_'- Z .

r.o'rE 1- aE1vs DE consumo (caoaasros E Arrais) Q/
' _ _ _ *E QT .rrarr nescatção nos r›aontrros man ,,,°§,,1,,,,,_, FME T%ljÉ¿_

lí..s
. ""EnoEsrro1.‹~:.ts:s1='iit_.¡___'i'§-_c.«t1=.›\ ou1e=.t,`c_`p_rvr as Eotrrns. ` _ _ caio , a.5r_ir1:_ spa asas

t _ ¬. No . aaa 1. a. c_;lii`TiEarro1/tEs¿tg_p3.¿\_¿.-çitri ousit,c;oM__,a_aa Fottcts _ p_____ _ rasa __ __atr
3 CA.DElIl\lO UI'~ll'VERSITr\B.lO - 12 MATERIAS, CAPA DURA .END Egg 200 45g

` ESPIRAL, COM 240 FOLI-LAS.
aa 1vtA'1'eaI.«is 'cat-'a culta. mao asas sua aver:4 c.a.r:›i=i`Êo UNIius1ts1*t"ÍÍtÍ"l____o_ ; . ____,_ __ ___ _
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_ 5 ¬`"`E§»Íi'=§i iuazt Eucansatvaçao Pr 0.30 as vliaro _ 1=.-tcorE
' cotvrsa uruoaoes. PCTX50 50 30 80

_ cara `1`5.ui0i Eircauaauacao as aaa as *ritztt¬~1s1ivuiEi»1"|.fE` _
' PACOTE COM 50 UNIDADES. _______

PCT/50 50 30 S0

ç assumi.. Euc'}i"15Ema.tc.t«o mvm _ Feast. 1-rasto, cz-xr. mn
' Eis. racora cont sa onto.

3' 1=r.s.r=.tcorE com iria uniu-
"Es1=1aa1. E`iš`1`õã`õ"`É"ã_0.i\czio asma _ 1=c.zi.s'r. r1tE'ro, c`a.`T›._iTiii`

PCT/50 50 30 S0

l5'C'.I'/ I 00 50
 .||'II_=r¬.|-l|.fI=rI=I'II-|=I¬ _ |-U “IU H-I-Ú9 Estima.. E1rc.zmEsE.ztçao asma _ Ptasr. rr=.E'ro, car. rsrsrs.

' r=.icorE cont is uniu. _ _ _ PCT/ 12 50

1,, 1.wii`õ AD. `1t1a Eotrras _ 1=~au'ra.oo r~ru1\.»tEaztoo, cotvt'
' Earusa E Eur Etutamstrro s_E_M rvr¿tat:E1vt_ UND 30

ao ao _
, 

so :too
,JI mm

ia ra
H._¡. .

I IU3 ' I' .J . ..r 5. I. ---l _ _ I _

I Ifiao Paorocoto _ casa tvulta, P.-¬tr=EL oEE-sET, isa E
1 1 assim, 1.to1.I-tas vaurimas tv'UM.'1s.a.»\oA

' sEQuErvcLfu.tuErrr'E, com 100 Eotrtzis, ostzuvnvroaa s¬oL1-Lts
' 5411.-f

UND 30

Q
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LOTE II- BENS DE CONSUMO (ESCOLARES E AFINS)

10 40

L

l

ITEM

a1=ztoa.r:›tia ã.«iÍi“t.ii` õtiaoao Eaarrcti _ .taaslora
1 Eaoorrosnco, Estojo EM ac1tÍ1'..1co, T.›u«/tra cola sUPoaTE

' rasa s 1-tttvcjeíls, Meninas arsoxrmaoasz i?c'M
coM1.>.t‹II~rtaiaTo E vcs/r t¿_tEp-usa. _
arorvrztooa DE Liiiits coM oEPos1To _ rtasrtco, cosas

2. sorr'.tioz-is, I..«uvUi~ra DE aco *1*EM|?ER.›\Do. cl-root com 12
ouro -toEs

 '}1ií

QTE
_.í __í _ í j'\ W

nascarçlto nos aaonrrros UND ,.,,,_,,,ç,, OTE.
TOTAL

UND 500 100 600

CK 3.500 500 4.000
..-Í .

s. Eoatctcr-ia Escotar. Duas cosas _gamer c/ 4a_¿__a1¡_z1ssss. “ cir 200 fšii 250
Eoasacr-ii. Í1ããõ'õ`Lzta com c11-tra rtasnc.-i _ caem c/ art

id'de¬
CK

l izlzhlzl-lílll4' un a ___s._._ __ _
5. ciut*1*o1_..1rra. Paso sa _ ss E sacra, isso. __ l_lI'-ID

200 50 250

2.000 "` sua 2.500
¬'I\ _ caartitrsía. comum' _ t¬aEo11voo sa ir só cM. 1506. costas

_ 7' coaas oivaasas. ___ ___

UND' o1VEas.s.s. _ j _
UND

9.000 1.000 10.000
I:

10.000 5.000 15.000
III

ca_|t*'.t'¶ft¡i.›\. otirtn E-acE Não 1¬¬..s't'z~t1\rr.zu:ia _ as E ss cM,
._..._.;___A "" -rA A c'.›\.1i""'1Í"`¿`;wI_.Ir~¢í.f¬t Dores Faca": Es'1'zu×z1P.z .a _ ss E ss cai, cortes

5' olvassas.
Iíhlnl Efl 

_, ir:a1r'ro1..IHa DUPLEX Nao Es't'AMr.›
J' olvsssas.

toa _ -is E ss car, cosEš`
-l

UND 0.000 2.000 S.000
I-

UND 0.000 2.000 8.000

ia cziiirotuaa ourLE1-r Es'1".àMrzto.t _ as E ss cru, cores
\_|-lzll-I-|l.|-|-H 'I

UND 3.000 1.000 4.000

ii"ztEoEv:oo ss .it su ÊÍIMQ11 cziãTtíI"i`Eit tnsfnsizuaa _ Isac/M2. UND 2.000

` DIVERSAS, ______

TR.:
_ r_f._p__ttEs otvnasas. _________________ ___,_,_,__
cota Easrao sao _ eitataca ou u~1sPaE.E1vTE, 1_.av.ÃVEL,

12' ri.-'to roaica, a.‹\s1=..iouzt,1=ua.t Errar, Em ss.»isco__p_E_aae. FRASCO 0

5r›® astro
A wo _ isa

H `i_¬ÍFL.-t Easrao sao _ 1ã'Íei"1~`ica ou Tsar~rsPA1¬'LL.-f*'1*~`l"l".I-É. LPÊFÃÍXTEL.
' * não Toittca. Basa nous, 1=aE.a ralfret., EM Eaasco_pE raq. FRASCO 0 100 100

J 1 _ "fõot.a Lioutoa e.IiziiaiÍa`ÍiÍi`c`¬lÍ _̀ t.ztv.z~ivEL, Não '1“i.'1`›"?:‹ctcz»t, E.s.sE
l ' __¿._oua, Para Emtsco oE sao, _

15 I cota Líooma Emacs suo _ c.›tv.avEL, Na”o *rö1~t1ca, EasE
' ztotla, P ittzt t›aPEL,E1vt Ertnsco DE sao

FIIASCO

FRASCO

3.000 500 3.500

3.500 500 4.000
i

lj' s
|z¡.|.l_|.|'|.-|-I-III-III-| I-H |' ¡-"""""'-'Í' É

H H aassr=E|i'uaa rruuncraat os noaatu Nova
I is. coca 1_.'íot1I`oa asiusça saco _ I.a'vÃv¬EL__r_a_._-go fr _ E1c.a.BAsaÂ `rfa`.i_{_¿-:co"'.Í isa 20 200

AV. MANÚEL CASTRO. H". TEE - CENTRÚ -_ MDRADA Nova - CEARA- CEP EEE-lttI.üDfl
CNPJ fl?.?E2.s4ürnt|ü1-De ‹-› CEF flE.a2fl.1T1-c. E-MAIL: Ileltaeaorn n@outIeck.ccrn.hr
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 fl|%í-__I

nous., 1s.a|.ts 1.-vu›E1., Em Eaasco DE sarro. ___ ______
com Ltouroa. ai¬tãfíõ.?š."i`1ro _ mvavet, mio 'ro:~uc.a, alisa j,R_,____m =
acua,1›aa.i Errar, Em Eaasco DE 1_r_=-ç‹_,'_â»._ _. 18° 20

_ 1 HJ

,_ 

200

IS.
com LÍQ'u1D`.`-T i`:o'f.Í"o1=t1D.a _ Lavzivlst., E111o roioca, Basa _
actua, ruas r›zu=EL, com arco zu-¬L1ca_Doa, com o1.n¬Es.
ca1'_ir..«i c/ as :usos DE ssmr.. _____ __

U I

I
C1-I 50

L.. -1

50

Jíífiii

19.

20.

 ¶

cota 1so1='o.|t 45o _ Tazuvsa.zuus1-¬t1*E., t..aviivEL mão Tóiuca
Emei 1'=aPEI.., Basa DE acuzt, com Bico aatrcztuoa, Em
Eaasco DE são. _____ ________

FRASCO 100 50 150

cõ"La tsoroa aao`1¬r'a.t1vs1¬nEE1a1*E, 1.Av.›ivEL irão Toiuca
Parar EAIJEI., EasE DE _»-tous, com Erco arttcaooa, Em
Eaztsco DE asc.

FRASCO 100 20
H Ii

120

21.
cota 1sõ15¡;Êi1i šãiiic _ Tafuvstíšiããfiitra, tavlvst 1-Hoi
ro:z‹;1cz-1 raait aiu1Et.,aasE DE Áotizt, com arco A1-rtrcanos, nusco isa 50 200
Em Fiotsco DE arco. _

22.

23.
 Jdí

com 1s‹Ê1"715E*:i`í=~. "iatmrlc _ 1"1eu~1s1=..ftr`tE1~rrE, LEVÁVEIÍ. Eiiol
*1:.*oa1c.t titan 1=a1=›Et, avisa DE Áoua, com arco arttcaooa,
Em Esasco DE iaaoc. _

FRASCO 1 50 50 200
||¬

cí§ií=_"Í`"1Í":›E cEa_»t (o1z.FfcT"j`ii`1T;ao) _ cotorrttoo, c.-met com 12
u1~rrD_ztDEs,11a osnmns. ______ __ 1 íífll í

CX 4.000 500 4.500

24.

25.

gr___tto'r, ale, rasas r..1srEj._1. ou DE ouarmztoa sursiuoaj.

L.~i1=1s DE cos 1:1 _ cosas vmttaoas, czm-Dt D11,1=~z\P1¬¬..1.,'trro
1-Ia, lsomerro sEE'rziv.àDo, com rvtttvzt DE os.zu=11¬E DE
s,sm1~.z.1 Em 1vLàDE11=ot Pt.zua'1"aD.a, ztroinca E Não
1=E1tEctvEL, canta c/ 12 U1~¬1Ds. m.~1Ecas 1.11-'‹.'. aEsE1tE1~1cL~1

CX 4.000 500 4.500

I..»`{1`**"Ís DE coa 24 _ riiíiías vaanunts, cztoct DE 1=z11=E1.,'r11›o
mi, Eoamfrro sazrravaoo. com areia DE c1e~.E1'1'E DE
:tsmm Em maDE11ta. rrnuraoa. _à*1'o:f›‹:1c.‹\. E não
1==EaEcívE1.. canta cf as unos. mascara DE aE1i~*EaEuc1.i
(1=~1|.rrr, E1c,EmsEa c.›.s'ra1.t.or_.j D_E_Qu.»tt1DaoE su1=_E__1r_1oaj.

CK 4.000 500 4.500

26.
-| rvatssa 1>ztãÍ~i`%DE1...«›a1 ú _ c.~\1t~ci__1_t_›E__1_sao com ó coaag _ ea 1“.o1i¿i"_Í ga É 1.1-stiri

E

28.

 íHh

serasa 1Jfu‹`..fiiiö'DEL.i.E 1:1 _ calma DE igggcpm 12 cosas. ___ ca 1.rr1a 500 __ pasa
1==ii~`~`»i"õEL aTo1vuco*`1íE`š"iiasEoavE1. ca: com 1:1 .true _
rmsrico, 1>o1~rr.z1 EscErz\D.1. marcas DE msasarvctt
(r-11.oT, Etc, rasas cas'rELL, sEm1-.:1.Ha1~rrE ou DE CE 35 35 70

QUALIDADE SUPERIOIQ _ ___ __ _ ___ _ __ _

20.

r11acãiÍ"11ro1vaco rEcas.s.EcavEt ea com 1:1 1=aETo _
1==I..›tsrrco, 1=o1¬-rnt Eicaraoa. tvtltacas DE aaaansmcm.
(error, 1-nc, Easaa citsfratr., sEmE1.1~1m-rrE ou DE CX 35 10 45

QUALIDADE SUPERIOR) _____________ _ _ _ _

30.

1=1t~1c1st..ã“rõ"1¬.‹nco sEcaa1EEÍ¬Ii`vEL ci: com is vEamELEo .
:1=t..‹is'nco, 1=~o1-r1'a Eicarzmzt. mrtacas DE aaasru-.mera
(error, sic, Eftaaa casratt, sEmE1.1L1it1~rrE ou DE

UALIDADE su1=E111oR)Q ___.. -_...... ._¬¬
31. PINCEL. MARCADOR QUADRO BRANCO EECA.RRLG.AVEL CK'

com 1:1 _ Ponta EEDDED.-t,co1tEs v.~uu.~iDr.s. ___ CH __ ID 1 5“f'___

CX 35 1 45

32. T11-1Tn RF.aBasTEcEDo1tA P/ PEacEL Quaolto Bltfuaco _' Fmçpü 1

" is. aEo-ua 1ã'cm_Emacati.1co 1uc1p__ç›. _______ _ ' uma i_r_'¿_____ 1.200
i_'ÍiÍiÇ"

Tuso c/ estan. ___ _ __ _ _ _f_'fÊ'_ 2” m__as _ sat:
saoEEE-ua as c`1Ç«'1"l Em acatmco a1o1Do.cE com as uupztgoas. ea spy _ lá' t_|

sí EEE-ua s_a¿:m _`E1?1 .›tcaiL1r;o_a1r§rt:o- uE_D_ __ _5t1 '-E1 |_1 ra
25030.

31'.
 Ffí

sEc_-rua ..~i"'.1_11vn1~11o saem. ___ ___ u1-1D j atr¿__ _ '-F1 t_1

Terra ou1~1c1n¬¬Í.`i`im1. _ não "1*o“iiic.‹i, soLovEL Em Áotra- CK I _._,_Ú
iflzuoi gvetcnção Em PAPEL,__1_=aPEL cA.a'1*ÃQ. ciiigrotnva, ___ ' 50 400

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA
AV. MANOEL CASTRO, N”. 720 - CENTRO - MORADA NOVA - CEARA- CEP 02040000
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ESTADO no CEARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA
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68

G9

.m I"`í5l1PEL .=_-:|_J.¡.._¡.'¬*I'.'1"1=. za-ii `í`=`Ê5o 4r:›I‹:. _ zm rc 29? mm, 1:2-:UG/rzo,

Rmslvms of-.-1 500 Fomms. _ _ _
p`.í;"1F1=_.L sum‹'1'rE A4 fcÉÊ1`Í"c"Lzu:o _ zm 1-.: 29? mm vao/mz, càooà
com 1o Rmslwms oc aún Fomms. _CH 10 200 'I 00 300

PÀÉÊI ÉULFITE A4 c‹ÍfiÍo1ín¬.›o _ 210 12: 29? Ixzím 756/IvL2.REs1x4A PCT
com 100 15=o1...1 -ms. ___ _ H ___ 100 '100 200

B1mwco,1mcoTc com mn Fo1__1H¿._s¿.__ 1›cT 10 50 60

71

72

T3

74

75

76

.r -Í ' ......... m_n¬_-_¡_¡ ¬-H.,-¡ \.|.¡.|.|.|-'|".¿-rnu-nu-|_1 _?

 l

 -

 u

 |

MPEL SULÊWÊ zm PESO 501»-: _ 211:: fz: 297 mm, 150o/no,
Bfomco P \co'*I'E. com wo 1=oLH_»~..s PCT 15 15 30

1fms'1¬.z\ màourvo Àíàà EI.ÁsT1c.à _ czuoào DUPLEX, coRLs
v.e;aJ_àoàS,"1;'AmmI{o offíclo. _ UND 5.000 1.000 6.000

L

FEST.-mà cmršilooo c.mm oufm sn E1~¬1'vF.r..o1=Es _ rfolozmfo
o1=1c1o, Lomfio I.m‹co. ___ UNÍD 100 50 150

1›z\s'1'1lí`cz=».TÁ_Looo c`}\1'5}ToUPm mu m¬~1vm_.o1=Es _ Foa.'mz\'ro UND 100 50 150
E-2ET..¬C1U› L0MBÚlz:}.E..z..G9- ...._... ...H ..¬_1=~.z-\:-_=n¬.›\ c.z~.TÁ_Looo cmzza oum zon 1z*.1«»1v1¬¬.1.or›E'.s _ FoPcM¿'1'o
o1=1c1o, Lomao omoo. ___ UND 100 50 150

EÇsT_z~\ coLI1cIoI~`"1Íí0Í`ío`R com ABA 'f5‹:1..z=.sT1co Lomao 2CM _
Pzz|iPm¡zfl=.nzz_›_. T11~.àr~15Pza111-'.=›:1>»1'1"1.=.,__yza__1×_/¿;_z_x_1~1I~Io offIc1.o, mu zz 255 mm. UND

U

2.500 500
J

3.000

77 1=.àsTà c1..As5IFIc_A_oo1=«'_z1 rƒ1'1Po comERc1_àL) _ com ofizuwflfio,
Em MPEL c_à11TÃo, oFIc1o._ __ UND 2.000 1 .000

ifl

3.000

73

79

E0 _=_COR_E`.S D.[V`ERSA$_.__ _ _ _

rmsm lmclsfmoom zw: _ Lomso EsTRE1To, '¡'Amm¬aHo
oFÍc1o, Pnomcfio mE;'1¬zu.1czx om; Ho11o.-as ml-Iêzmolms E
oâczfms RFƒ.FoB.czLoAs, Em 1Jz\.P1.=‹¬.I.Ão smím, REVESTIDO com
1==1¬'=.LÍcuLà. 1=›LÁs'1*1.cza 1-T-1 visou. _1'oEmT11==1cAcÃo. _

UND 100 300 400

PAs'Í*'.Í~1 ¬R"ÉTt;1sTILAoo11A _ Íomrâo Lzuâoo, '1'z\?M.»mHo
o1=ÍcIo, P1@.oT|?¿cz›.o mETzLLIcà oàs Holloàs INFE1-'‹1o:Eu_¬:s EL
ozuums 1u=.FoRc¿ozàs, Em 1>.~\P1?~.I..Ão amím, 1u5vES'1¬1oo com
PELÍcULà PL.z'¡.s*1:'.1cz\ E_vIsoR ro1i*.r~1TI1'=Ic.›\cÃo. _ _

UND 100 300 400

'|.1=.z\5.'1".». `sÁNFomóoA 3T"oIvIsoRms fx-4 _ 1==I..zàs'flco Pvc, UND 200 100 300
V í

B1
1m.sT_à sus-:.1=1à'.r~Tš".~x PI..à5TIc.à 1 _ com vison, ET1QUE*1*.»×.`¶
olààrvnflo TR1LHo 1>LAsTIc.o. zuzms comoàs, com ú
PosIcoEs, H1›xs'1*Es 1?=I..z~\:i-;T1c__f_x_'._=_»_. _

UND 300 1.00 1.300

--«f

82.

B3

I .J _ hmf|¬flFm \-l_l |'“'\|'_|'|_|'|'|'|"_\

1=As'rA sus1=Emsà 1=LAsWA 2 _ com vxsolf., 1=‹:'1¬IoUETf-1 E
olmmnvo Tomo 1-m1o.o omvmâxzzwo, Aazxs cocfuzzxs,.com ú 1flos1co1-=_~:s r-ms'1¬E:-'â Poàsnczxs.

UND 300 1.00 1.300

'.“.='z\s"1¬.«x SUSPENSÂ KRAFT _ mzxflmoluitàoza fl,5n1\am, com
vfsorà, E*1*1oI.1E.TA E omàmlfio 'I'R.1I.I-Io Pomz-Tlco, AMS
coLz\_Li›A%, HÀSTES PLASTIC.-Às.

UND 200
H-

\.¡.|_¡_|.|_||.¡1.r.|.¬-|-rr-I_\ _ _ E Z*

.B4
.

.B5
SG

_:-*EN DRIVE 8 GB DE ÊRRD C/ E'N"I*Rr\DÀ PARA CUIUIJAÊÍJ.
ÊEN DRIVE 16 GB DE FERRO C/ ENTRADA PARA CURDAÚ.

\ 

UND 30

_ rl

300 sua

` 0 sc
UND 210 (T 10.;

'.fi=~EN firvfi 52 ola DE F“E.R.Ro C/ E1-mmoà 11AB.A coP.oÃo. UND ÊE 0

J

J

B7 :=-11r¬.T:`›"1"Zrw/"E cm o-13 om 1=*1à'.1‹.Ro ETT/ E1-«1T1=_.__.__›-=â.o.à1»`A1âz›. conozio. UND 30
39
30

I
I

I:

Vsa :›EfLFuRà1:'›""`Õ11 DE 1hu=EL 1=1¿QU1*-mo _ METAL, uz r‹¬URos, 25
Â`**DL.I-IAEÊ. _ _ _ _ __ _

UND 10 '10 20

90

E 8; 1:›E.m1u1mooR ¬oE. w».1*EL orcàmofl _ mano., az Folâos, 100
;z'=*oLI~L.m=_.. _ _ UND 10 10 20

PLLHA “`}íI.czxLImzx Pmfio 'zm REcm‹_R_1s.ozwL“..1¡.. _ mio
CONTER 1\¿EE.R.CU'1{l'CJ E CADM1f_`J, EI\f.1BA1`..r'1GEM CDM 04
umrmocs ___ _

01
1=1.1.Í.¡.-0`.I'T1Lcz~.Ln~1.à Pfioucmlí mm ;f‹uâcm‹1›;f_f.c-1-.~\\r1=_L _ mão
CDNTEI-'L IvI`FlRCIJ`RlD E CÀDMID, EIvfl3Al.AGEM COM 04
UN IDADES

CFII

PCT

20

20

20 40

20 40

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MDRÀDA HDVA
AV. MANUEL CASTRU. N”. TIG - CENTRD - IIIIÚRADA NDVÀ - CEARA- CEF EEE-40.000

CNPJ 0? TEE 511010001 DD - CEF DE 020 17141- E MÀIL' Iifii1:iI:iDm|"|@úIJt|úDI¢. ÇDI11 hr

__ í.¡ í-í I U-_ _-f- \-I-I H-I

1, ¡ - ¡ ¡ 1 - I 1' l Í
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ESTADO no CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA “'---~--

1111.1-IA ALCALINA PALITO AA _ NAO C(ÍJN"I"F.`.R MERCURIU E
gl CADIVHCD, EMBALAGEM COM 04 UNIDADES « PCT

“ . " 1111501 m,r`í'Í£1`ÍÍ1`1S1..\ 1=Eo¿UE1~«m z1Ã1`1"_ mo co1~1TE11 mEr1.cU111o A55. . . . . . PCTE czmmro, Em5z1Lz5 olim com 04 1_11~¬111:m1;1E5 _ 100 100 200

|L.¡'I`

¿l.¡.I' 'FU

_ 50 50 100

94 ` 'TE5ouE51 151301' `_"šs"Em 1=o1~1'r"A, Eco 1mo1›‹;, cAEo Em
° 1=o1.1'1›11o1=›1LE1~1o. 1 UND 4.000 I 1.000 5.000

¬ |.|._¡._|.¡.- |¬¬-¡| 1 1 |-u.|.|.|¡-|.1I-I- rn 1-1 í-|=|-|-|-n-|-ru-nu-rrn-| |95 ¬:E5‹;1L111..~\ 11cm _ uso oErm1., Em Eco 11-1oE, cmo Em
' 1.>o1..11'›1=-.o1=11.1z:1~.1c=. _ __ . UND 0 E0 20

"` '1¬11~.1¬_¬51 com-11¬1'*1**.11 ,»~.1.×‹m11.E1.o 100m1. 1151115 1m1›11.E55o11z1 HP _
96' E1~.›15z11..z1oEm 51101115111. _______ ___ _. UND 0 30 30

` ` TE~1Tz1 co|0i`"1~ÍÍfi cL51-1o 100m1. PEE51 1mPEE55oI1A HF _
97' 111w1Ez1.1...1oEm ou 5111111 5111- UND 0

Hal-1

30 30
___ |_.¡ |.|.|..|..||--||-|-|_| |¡ |_|.¡.|.|.|-u.í-n-ru-n-I-n inn .

98 TINTA CDRANTE MAGENTA 100MI... P.r&& IMÍ.F"RESSÚl"¬.A FTP -
-_. ` EMBALAGEM SIMÍIl.z13{. ___ __ _

UND 0
-|
H

30 30

;_`"Ê1¬"1“1~:1T11 co1=0m-1*í*"15'. “PRETA 100m1 101011 1m0EE55oEà 1-111 _
99' Em0ELA.oEM 515/LELEE. ___ ___ .T UND 0 30 30

¶_"*i'"'11""-I1"T51 co11z\_1«11'15i z5`Cw"1Í`~c5ELo 100m1. 1150.1 1m0EE55o11z1 E1=5o1~1
~ 1' _____¿_1;;1v115m..z\c1¬-zm 51m11.1-5.11.. __ .__

Im 1'11-1'rz1 c‹;111m-1'115cm_1~¬1o 100m1.. 1111.1151 1m0EE55o11à 1511-so1~1 _«
' 1:.m0.m51oEm 100 mL 511.\z111...›¿11._________

UND

UN III

I-I

0

0

30
I-Izlzí 1

30

30 30

" ` 1¬11-1T..1 ‹cÍ"'c:*1`iíK'1-`Í11¬E 1\z1.~1cEr~r1'z1.1001v11. 11.5101 1m1=1'u;155o115 EE5o1~1 1 UND 0
I I'\

30 30

1 U3 *1'*1'151'i"*Í›\`c`f1`:111.m-1TE 11111510". 100m1 PEEE 1mPRE55oEE EP5o1¬»1 _ UND
mg* _ E1»zL15z11Lz1oEm10111\~1I.511×1:11z\..11. __

_ _' '_ E1\×1I3:*1I...r\GE1~¿×I _100Ml.SIIVIJl.AR. _ _ _ U _ ___ EG
00

LOTE V - BENS DE CONSUMO (ARTESANATOS, OUTROS)
Z _ n ii _ _ _ I '_'|'"¬i\ lQTE QTE. QTE.ITEM nE5c111çÃo nos P11o11U'1¬os Lmo FWÊB FME .,.Ú._._._,_

-H ` ` 1151011 .z~\_111¬E5E1-m:1'o 10m _ .m.um11~11o, 155PE55u11.z1 ROLO
1' ' c1,111~z«1m.co1.o1=~.1|;1o,11o1.o com 20 mE111o5. _ ___ _ 100 50 150

I__ _ |-ll |-

2 z1115~\171*'f1` 1511551 f111T115z11¬~1zfio 5m _ z1Lum11-11o, E51=E55u1m1' Rm O
z1`11Ê1\×Ê 15° 15 - E`o11Í.vm«11EEoo, 11.555 Uso Em +

' c1E1×1z11\f1|51~'1'*1EcoF5 '
' 11.11m1×z1,coLo11_111,11o1..o com5mcT11o5. ___ _ _ __ _15D 50 _ m__

3 KG 0 20 20

4 AREIA Cf_ÍILC_`JRIDA _ PACOTE COM 1 KG-, CCIRES
“J

¡___¡ ,_ ..¡¬ qd ¡,¡¡ _ |.¡.¡.¡_|-|_-¡¬-|-|-_ H |_|.I.¡¡.¡_II'í | _|Il

` D1VERS1FICAD:\5 ____ ______ __ KE _ 5 2 _ __?

2 I' I

F

5' com 50 um1o_A_oE5. __ _ _
15E1<1o1-1 (Eo1_.f1 E1~¬~IcHEE) 14° 1 _ co1¬<E5 v.›u=Lo1o115, Por PCT um 1500 um

'I

_ _7'_ _ com 5‹1111~»111_:_›1j.1:›_E5. _ __ _ _ ___
5. __1g«_o__;.~1oE :5oEo11z5¿:1_1»¿_11×.‹1. _ _
5. 1=1o;..»1 oE15o';=o11 200mm. UND

..EÍ.`:Í.Í!'Ê_ 30

` 50 UNIfD_ADE§¿______ ___ _ _ _ _ ___
BEEIGA (BOLA DE ENCI-IER) N" 0 - CORES VABIADAS, PCT PCT 1000 1 mm I'

E BI3.N.IG:\ (BOLA DE IENCIIER) N" B - CDE_I1`.S VARTADA5, PCT PCT LDDD Lam I loan

2000
I _II¬¡ É

:::| 30
3'-E

H
-_

I_

3-I
'I' 1'Bo...›1oE;5o_oR1501vr1vf. _ _ _ _

11. EoLA'oEt5o?-oE1001v1m. _ _
_ Q. LTEÍTJ _ÍI 3131

lzlzl-Ii

30UND
UND 5:5'

L 

311. .
N _ F51 ¬I.¡ LJ

1 '-,."""
3' E

 12.` ` ____E_o;.A DE '"5CÊÍ"Ío'E."'}511z1m.
Bom. DE 15o?o1T501~/flví. _ _ UND '-1-" FJ LÍJ

FÉ

32
¬ 

H31..
1

UND 50 “ FI 32
15. ..
14. Eoflzã 135.. :5o:›oE 55mm. _ _
15 co* ‹-E cö1`¿í*l*}"1"*Í*o UHIVEREEL _ 75 o1+._z5m.55. 1.11511: I-.¡}_ -:-L;

I-I‹II¡|_IZI

EE
H-\-I __ '-'__ 1

15. f_.T1-¬Ê1R51 ]Em¬»15 _ 200o_`cT?=m 1=1o1«m.m1*5ÇÃo E_‹._jzL1_I*1"E11. Umo |-"- I:I IE0co
11. co'.1..i\ 1-T1_i_13_5¿ ¶Ec11:«o _ 100o,s¿g__3_15__1__w§_EL Em Áowm. _ U1-1o 0 . 1-1- CI 10

PREEFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NDVA
AV. MANOEL CASTRO. N". 700 - CENTRO - MORADA NOVA - CEARA- CEP 020-40.000

¡ CNPJ 0T.T02.0~I-010001-00 --CCF 00.020.171-4. E-MAIL: IÍEIILEGHDITII1@DI.ItIDü|{-nn|11.hr ¡
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA `

1 . I
J'

.F¿.

111. __coI..~I1-;I.1.11_;_1¿1__1~¿1_5_LIc_1'1111:›.,-1 11›§:_1_c_1 _ 1¿1_zIo To1›11c_1_g__ _
___i uH_¿¿¡ _ -°' ^ H _- ÃFWD

1 51111'

1.-I'I'II'I'I'I'|

19. COLA SIUCÇJNE LIQUIDA EÚÚG - NÃO TÚ}.{ICQ¿ _ __ _ _..11°¬1D SU
` 511 11111 "
 111. .1111

ED co;z1 sIL1co1<11-1. I.IoI11Dz1 2111115 com c-LIT1*1;111 _ coLz1oEM UND 20 50 51"]
R.»*‹.1=I1:1.»-11. _ _ _

. 21. E_I_.z}S'1`ICCI PEÇA COÍ_zÊ[__1§_Q_M. __ _ _
_' 22. ET.1\.5TICD_ LARGE) - BBMM, PEQA CGM 1üüM. ________

i.¬`í~1;`:›
:mo

15
"1`.T

311 11`š '
15

H lí

D DI:-111IJ
“_ E111-111×z1_›1*1.z1"1\fI11«»1z=1D.5 s1¿1L.z›.oz1 _ com EsP1_=.ssUI1z1 L.àI1oU11.11z 1 IND 15 15

IZFI

511-1.41-L

í25* 1111:-:T11.o 11 coI×z11z111I1‹115,1r¬1To 1.1111 1~.›115'1'"I-1.o. ___ _-~ ' ~ _ I1c1Do :MM * "1‹Io DE 15zu1B.I~11~«11*E 515.111, Io . _ .. RÚLU U-UM
' .z11°I1o11IIv11\DI1ozI|5I~1T15111111\zI. __2-1 RÚLC*

fio 'DE B.«\_11B.A`IÍ11*.5 515111; _ 'I¬oF.cIDo, 21111, I1oLo co"ÍšÃ”
25' . z°II°11.o111I1z1.›1DzI11.<115.I~11*.11 51111111. RDLC)

“100

100

51] 1511

SU
_ P

150
¡ ¡-¡ Eh." __-.¡.¡._ |.¡.¡_|_ 1 'I°I*TI1. D15co11z1TIvz1 LISA 15 _ mfim s1I~¬1'11_=.TIc.z-I 15IwI1I1115oI1I,

26 CORES Vi-LRlz&DAS. ________
ROLO 50

'1
¡.

50 1DÚ

27. II-1IT.›I o15.c`1"5`1í51TIvI1 LIs.1T";11i1 _ 11111-‹'1z-1 sII-1TETIcz-1 30MM12›UM.
ÍIÕRES VJERIADÀS. _ ________ ________ ____ ___, __

I{CJI.C) 5D SU IDH

:1`š. FITA o1:1`‹“;E:1*1"oITIvz1 PoLI55TE§_1 1~.:.°II:›111D1 _ 111111111 11 511111. _ ___ ROLO ` 311 SU EE
 n29 í¢TTzI DE *I'15cTDo I-1° 2 1111111-11111 _ TII=°o c§5'Í'Í`Í17I `oU 5IIvH1-IA-IL

co111=:1°. v.1×_111_»×_Dz1s ç11oI.o__r_':_o11z1 No MÍI~1I1×zIo 111 1v.11‹:'1*11o1-1;. ROLO 10 U Ílü

___] 1=‹1Tf1 I:-15`T11cIDo 11° 1 11511111111 _ T1Po c1=:.T:IwI ou sI1\zäI`Í1Íši.1=1, ROLQ
1-

10 U 10
CORES l"°`¿~F-Lf*11`>f“~fi¬Í` CRÚLE Ff-“M 710 )* ,” ` ` FITI1 DE TEcIDo 1-1° 5 1225111131 _ TIPD cET:M ou s11v11L1àI'11¬

_ 51' cc›I15s ¬=.1_1I11.1z=1I:›z11s çI_§1Lo com No 1\zI:1I-11IvIo 111 MT1T11.os). ROLO 10 Ú 10
___ _ ._,_____._. 1

1~¬1'1:~1 DE T15c1oo 11° 11 1555111131 _ 'mo cET;M ou sI1~.1:11.D1I1,
3% FITILHO DE SEDA I*~1° ÚEIVEM - DÍVERSAB LARGURAS E CORES -
32' comzs v.~\11I.«ID.àIs oI.o com No 1\zI1NI1vIo 111 I1mT_I1.‹i1S). __

' _ PcT com 1111 1×.×I15TI1os. __ _____ ___

ROLO 10
H Z

O 10

UI*-ID 5 5 113

___ 1'°1`*1`*1"J.IIo D5: s"1ãIí:'111 11° 0111151 _ D1v5I15zIs LATIIGUIDIS 15 co111=:s _
' 1¬›c'¬ com 1111 1«I15:1'_11os. ÍÍND 5 5 1131

\-I
'_ ' ' 1 _-I Z- -1 _||-l.|'I¬ Ú ¬"-'Ú
_ .5_5. Fo....§_I¿1_D15 ;So1.°oR 1__11_1v111I. _

515. I=o;.1-LA D15:so1°o1115M1_zI_ _ _ __ _'
`_T~T]ÍJ |'¬

__;

1 517 ` 11o'I-I«1`r3`Ê"'5o1°o11. 21›rv1M L`{l*~J1Í>
il -' Z' - _ ¡¡¡ Li- 1-| il _ í _
-311 1=o51-D1 D15I5o1°o1=1 25M.M _ _ _ _ Í UND

511. `"""15`o__I_IfI¿°I D15 Tš"1_T15`1:_1¿§11_ 51111zI1\‹1 _ _
o.1..í1TER I55co1.z111 _ 5 o-1111111113, coI1E5 DIv5:11511s, c;~1 com 15'\

41
1 11. oLHoI×›1o1‹¬5L1-1=?1í_`11.f1coT15co1\z11111»__1_1_1-.111:›z›I1:›15f.s. _ _ _

ml _ c11_ UI«1I_DI°ID115. ______ _____ ____,,,___%i_.......¬
. 1 o11.Io1111E.»I1:›o11 'D11-¬EcEII1o _ 111115, EM Aco 11.~»1om_«I\f15L. _

_:ND
É-1'

'i-.-Ff-:'Í_`J _J|:_J_

111311 __ 111 511..
«-1111 11.1 511
`41:1 1.1» 501. 1
41.1 10' 5111
4T:lTT;Í" 1111 1 5112

r"r F1
.1||J||J...1 1 2151 121€*

UND
PCT É

í_rH _

LHE'-JI
1 -'II'\

'¡..I1I'-J'

` " oI.1¬1o 1% 1 _ 1`íÃ1¬oTE com 11111 uI~1n:›I1D11s 1°c'.1'" II1-I

IÍI 'U1 U143. . 11151. 11° 1:1 . 1 .
41. oLI-Io I×«1õ'v1=?.1. 11° 11 _ 1=z1coT15 co1~.1 11111 1.11:»111:;›..›-=¿DE5.
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justifica-se o criterio de julgamento da licitação ser o MENOR PREÇO POR LOTE por ser aquele que melhor
reflete os anseios da licitação, por ser economica e logisticamente o mais viável, tendo em vista que os serviços
agnipadris em lotes são similares, minimizando a cotação de itens ou lotes de valores insigniiicativos, e o seu
agrupamento perfaz um valor maior a ser cotado, sendo um atrativo aos licitantes, proporcionando uma maior
economia de escala, melhora ns padronização, logistica e gerenciamento dos serviços, já que a unidade gestora
solicitará o objeto a um niienero menor de fornecedor, bem como maio.r agilidade no julgamento do processo. A
realizaç.ão de diversas contratações atraves do criterio de julgamento menor preço por Item, para o objeto em
tela se torna inviável por diversos fatores como: Falta de padronização, necessidades de muitos servidores para
gerenciar e fiscalizar os diversos contratos, perca de economia de escala e inviabilidade técnica, alem do
número reduzido de servidores para gerencias os diversos contratos possíveis. Destarte, podemos concluir que a
definição do objeto da licitação pública e as suas especificidades são diserieionárias, competindo ao agente
arlministrativo avaliar o que o interesse público demanda obter mediante a contratação.

Acreditamos, inclusive, que tal agrupamento (IVIENGR PREÇO l'-'OR LOTE.) irá resultar em considerável
ampliação da competitividade, pois os valores se tomarão mais atraentes aos proponentes, devendo assim
aumentar a probabilidade de que a Administração venha a celebrar con rra.tos mais vantajosos, tendo em vista que
els receberá mais propostas, beneficiando a eficiericia dos contratos administrativos. A Administração, com essa
decisão justificada, visa aumentar o desconto oferecido pelas empresas l.icitantes devido ao ganho de escala no
fornecimento de todas as peças licitadas, bem como facilitar e otimizar a gestão do contrato, pois caso os itens
sejam divididos entre vários licitantes, qualquer atraso por parte de qualquer um deles poderá comprometer todo
o planejamento da prestação de serviços objeto da presente contratação, que visa atender o interesse Público.

Importante salientar ainda que esta Aclministração pretende contratar serviços que no seu contento geral são
da mesma natureza, tendo a certeza que aglutinando os itens em LÚTES poderá gerar aos licitantes
ganhadores uma maior econornia de escala que, certanicntc, será traduzida em rncnorcs preços em sua proposta
global.

Sobre este terna, podemos citar a obra "Tamar Pe/árniros .rolfre i_z`rr'¡-'o'¡a:ie.r e Cfonirsnfor”, vários autores, da editora
Malheiros, na página 74, o seguinte trecho:

)em geral, a economia de escala é instramento ƒllndamenral para
diminniçdo de cristas. Qaanto maior a qnantidade a ser negociada,
menor o cnsro nnitdrio, ane em decorrência do barateamento do cnsto da
prodnçdo (economia de escala na indzistria), aner porqne bd diminniçdo
da margem de lacre (economia de escala geralmente encontrada no
comércio)-'Í da

Corrobora do entendimento supramencionado, em julgado, o Tribunal de Contas da União, quando decidiu pelo j
indeferimento de pedido de divisão do objeto licitado em itens, por considerar que a reunião do objeto em um
único irem, desde que devidamente justificada pela área demandaore ou pela Pregoeira, afasta a possibilidade de
restrição indevida ã competitividade. (Acórdão 1.167/2011?. - TC 000.451/2012-5 - TCU - Plenário - Relator:
josejorge).

lzissa mesma Corte se pronunciou atraves do Acórdão nf' 732/2005, no seguinte sentido:

" a qnesrao da eialailidade do ƒracionamento dene ser decidida com
base em cada caso, pois carla oirra tem as snas especificidades, de-vendo o
gestor decidir analisando qnal a solaçdo mais adeqnada no caso
concreto".
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Dessa forma, veriiica-se que o entendimento do Tribunal de Contas tem sido o de que a divisão do objeto em
itens distintos deve ser auferida sempre no caso concreto, devendo ser aplicada a opção mais vantajosa para a
Administração Pública, desde que não haja restrição it competitividade.

Assim, dentro da competência discricionária que É assegurada ã. Administração, optou-se por adotar o criterio de
julgamento e divisão por lotes, que se reputa mais ajustado ás necessidades e eficiência administrativas no
presente caso.

REFERENCIAL nos Pnnços _ j
Os preços de referência foram estimados com base nas cotaçóes realizadas pelo Setor de Cotação de Preços do
Municipio de MORADA NOVA/CE, anesadas aos autos deste processo.

nos Documentos na Haattrraçäo __
l. A licitante deverá apresentar os documentos a seguir relacionados, entregues de forma ordenada e numerados,
de preferencia, na seguinte ordem, de forma a permitir maior rapidez na conferencia e exame correspondentes:
1. Os interessados não cadastrados no Município de MORADA NOVA/CE, na forma dos artigos 34 a 37 da Lei
bi”. 8.666/93, alterada e con.sol.idada, habilitar-se-ão ii presente licitação mediante a apresentação dos
documentos abaizo relacionados (subitens 2 ao 4), os quais serão analisados pela Pregoeira quanto a sua
autenticidade e o seu prazo de validade.

2. 1-LÀEILITAÇÃO JURÍDICA
a. REGISTRO COMERCIAL, no caso de empresa, no registro público de empresa mercantil da Junta
Comercial; devendo, no caso da licitante ser a sucursal, filial ou agencia, apresentar o registro da junta onde
opera com averbação no registro da junta onde tem sede a matriz, acompanhado da(s) cópia(s) do(s) CPF' e RG
ou Carteira de I-Iabilitação do(s) sócio(s) da empresa.
b. ATO CONSTITUTIVO, ESTATUTO OU CONTRATO SOCIAL CONSOLIDADO em vigor,
devidamente registrado no registro público de empresa mercantil da junta Comercial, em se tratando de
sociedades empresárias e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus
administradores; devendo, no caso da licitante ser a sucursal, filial ou agência, apresentar o registro da Junta onde
opera com av'erbação no registro dajunta onde tem sede a matriz, acompanhado da(s) cópia(s) clo(s) CPF e RG
ou Carteira de Habilitação sócio do(s) da empresa.
c. INSCRIÇÃO DO ATO COI\lS'1"I'TUT1¬VO, no caso de sociedades simples ~ eirceto cooperativas - no
Cartório de Registro das Pessoas Jurídicas acompanhada de prova da diretoria em eaercicio; devendo, no caso da
licitante ser a sucursal, filial ou agência, apresentar o registro no Cartório de Registro das Pessoas jurídicas do
Estado onde opera com averbação no Cartório onde tem sede a matriz.
d. DECRETO DE AUTORIZAÇÃO, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em :funcionamento
no Pais, e ATO DE REGISTRO DE AUTORIZAÇÃO PARA I-"`Ul\lCI(`)1*~lA_M`E.l\iTO expedido pelo órgão
competente, quando a atividade assim o estigir.
e. REGISTRO NA ORGANIZAÇÃO DAS COOPERATIVAS BRASILEIRAS, no caso de cooperativa,
acompanhado dos seguintes documentos:

I) Aro constitutivo ou estatuto social., nos termos dos arts. 15 ao 21 da lei 5.764/71;
II) Comprovação da composição dos órgãos de administração da cooperativa (diretoria e conselheiros),
consoante art. 47 da lei 5.764/71;
III) Ata de fundação da cooperativa;
IV) Ata da assembleia que aprovou o estatuto social;
V) Regimento interno com a Ata da assembleia que o aprovou;
VI) Regimento dos fundos constituídos pelos cooperados com a Ata da assembleia que os aprovou;
VII) Editais das D3 últimas assembleias gerais extraordinárias.

FREEFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA
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3. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA
3.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas jurídicas (CNPJ).
3.2. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, conforme o caso, se houver, relativo
ao domicilio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compativel com o objeto contratual.
3.3. Prova de regularidade para com a fazenda federal mediante a apresentação da certidão negativa de débitos
relativa aos tributos federais e divida ativa da União (inclusive contribuições sociais), com base na Portaria
Conjunta RFB/PGFN N”. 1.751/14.
3.4. Prova de regularidade para com a fazenda estadual mediante a apresentação certidão negativa de débitos para
com a fazenda estadual de seu domicilio.
3.5. Prova de regularidade para com a fazenda municipal mediante a apresentação da certidão negativa de débitos
munirjpais de seu domicilio ou sede (Geral ou ISS).
3.6. - CERTIFICADO DE REGULARIDADE DE SITUAÇÃO - CRS, OU EQUIVALENTE, perante o
Gestor do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, da jurisdição da sede ou filial da licitante, devendo
o mesmo ter igualdade de CNP] com os demais documentos apresentados na comprovação da regularidade fiscal
e trabalhista, da sede da licitante.
3.7. - PROVA DE lNF.XIS'I'lÊ`.NCLA DE DlÍiBI*l`OS INADIl\f1PLIDOS PERAN'I`E A _]l_ISTIÇ.A DO
TRABALHO, mediante a apresentação de Certidão Negativa, nos termos do Titulo VII-A da Consolidação das
l..eis do Trabalho, aprovada pelo De.creto-Lei n° 5.452, de 1° de maio de 1943, da jurisdição da sede ou filial do
licita.n te.

4. Qusitistcaçao Economico-stauivceraa
4.1 - Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis do último eaercicio social (2020), já exigíveis e
apresentados na forma da Lei (com indicação do N” do Livro Diário, número de Registro na_]unta Comercial e
numeração das folhas onde se encontram os lançamentos, termos de abertura e eneeramento) que comprovem a
boa simação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo
ser atualizados por indices oficiais quando encerrados há mais de 03 (três) meses da data de apresentação da
proposta. Os mesmos deverão estar assinados pelo contador (registrado no Conselho Regional de Contabilidade)
e pelo Titular ou Representante legal da empresa. As assinaturas deverão estar devidamente identificadas, sendo
obrigatória a aposiç:-'io da certidão de regularidade profissional do Contador. No caso de empresa optante pelo
simples nacional, declarada em cred.enciamento, poderá apresentar: cópia da Declaração de Informação
Socioecouómicas e Fiscais (DEFIS) de Pessoa Juridica e respectivo recibo de entrega em conformidade com o
programa gerador de documento de arrecadação o Simples Nacional.
a) No caso de empresa recém-construida (há menos de Úl ano), deverá ser apresentado o balanço de aber 
acompanhado dos termos de abertura devidtuuente registrado na junta Comercial, constando no Balanço _
número do Livro e das folhas nos quais se acha transcrito ou autenticado na junta comercial, devendo ser
assinado por contador registrado no Conselho Regional de Contabilidade e pelo titular ou representante legal da
empresa;
b) Para Sociedades Anónimss e outras Companhias obrigadas á publicação de Balanço, na forma da Lei
õ.4(_I4/76, cópias da publicação no Diário Oficial, ou jornal de grande circulação, ou cópia registrada/autenticada
na junta Comercial da sede ou domicilio da Licitante, de:
l31.l. Balariço patrimonial;
b.2. Demonstração do resultado do eaercício;
lJ.S. Demonstração das origens e aplicações de recursos;
b.-4. Demonstração das mutações do património liquido;
b.5. Notas explicativas do balanço.
4.2 - Para Sociedades por cotas de responsabilidade limitada (LTDA), através de fotocópia do livro Diário,
inclusive com os Termos de Abertura e de Izincerrarnento, devidamente autenticado na Junta Comercial sede ou

rtdo iicilio da l.icitante ou em outro órgão equivalente.
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4 .3- A comprovação de boa. situação financeira será aferida pela observáncia, dos índices apurados pelas fórmulas
abaixo, cujo cálculo deverá ser demonstrado em documento próprio, devidamente assinado por Contador ou
Contabilista habilitado, onde deverão ser apresentados no mini.mo os seguintes indices:
a) Indice de Liquidez Corrente:

.LC - Ativo Circulante = ou 2-* 1,50
J Passivo Circulante

b) Indice de Endividamento Geral

EG - Passivo Circulante + Exigivel a longo prazo = ou rf-'I 0,8
Ativo Total

Parágrafo Único: Será considerada inabilitada a empresa que apresentar Índice de Liquidez Corrente inferior a
1,5 (um inrei.ro e cinco décimos), como também, que apresente índice de Endividamento Geral superior a 0,8
(oito décimos).

4.4. Certidão Negativa de Faléncia, Concordata, Recuperação Judicial ou Extrajudicial expedida pelo distribuidor
da sede da pessoa juridica, e quando se tratar de Sociedade Simples apresentar Certidão Negativa dos
Distribuidores Civeis, com data. não superior a 30 (trinta) dias de sua emissão, quando não for expresso sua
validade.
4.4.1. Na ausi-.ncia da certidão negativa, a licitante em recuperação judicial deverá comprovar a sua viabilidade
económica, mediante documento (certidão ou assemelhado) emitido pela instáncia judicial competente; ou
concessão judicial da recuperação nos termos do art. 58 da Lei n° 11.1.01/'2005. Ou homologação do plano de
recuperação extrajudicial, no caso da licita.nte em recuperação extrajudicial, nos termos do art. 164, § 5”, da Lei n"
11.101/2005.
4.4.2. A empresa en1 recuperação judicial/extrajudic.ial com recuperação judicial/plano de recuperação
extrajudicial homologado deverá demonstrar os demais requisitos para habilitação económico-financeira.
4.5. CERTIDÃO SIMPLl.FICA.DA, emitida pela junta Comercial da. sede da empresa licitante, com data de
emissão não anterior a 30 (trinta) dias da data da licitação.
4.6. CERTIDÃO ESPECÍFICA (com todas as alterações e movimentações da empresa), emitida pela junta
Comercial da sede da empresa licitante, com data de emissão não anterior a 30 (trinta) dias da data da licitação.

5. QUALIFICAÇÃO TÉcNIcA
5.1. Apresentar Atestado em papel timbrado do órgão (ou empresa) emissor, fornecido por pessoa juridica
direito público ou privado, comprovando aptidão pelo concorrente para desempenho de atividade compativel
com o objeto da licitação em caracteristicas, com firma re.conhecida do emitente, devendo conter no rninimo, as
seguintes informações:
a) razão Social, Cl`~lli'] e dados de contato do órgão (ou empresa) emissor;
b) descrição do objeto contratado ,e;
c) assinatura e nome legível do responsável pela gestão do contrato. Esses dados poderão ser utilizados pela
PMMN/CE para comprovação das informações.
5.1.1. A Prefeitura Municipal de Morada Nova, se resguarda no direito de diligenciar junto ir pessoa
juridica/fisica emitente do Atestado/Declaração de capacidade Técnica, ampatados pelo artigo 45, § 3° da Lei n.°
8.666/1993, visando a obter informações sobre o fornecimento prestado e cópias doas respectivas notas fiscais
de execução dos serviços e/ou ou.tros documentos comprobatórios do conteúdo declarado.

6. DEMAIS DOCUMENTOS DE I-IABILITAÇAO
6.1. Declaração de que, em cumprimento ao estabelecido na Lei N”. 9.854/99, e ao inciso IOOÍIII, do art. 7* da
Constituição Federal., não emprega menores de IS (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre,
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nem emprega menares de 16 (deaesseis) anas em traballia algum, salva na candiçãa de aprendia, a partir de 14
(quatarae) anas, canfarme madela canstante das anexas deste edital.
6.2. Declaraçãa, sab as penalidades cabíveis, de que a licitante iiãa fai declarada inidanea para licitar au canrratar
cam ii adininistraçaa pública, nas termas da iiicisa IV da art. B7 da l.ei N”. 8.666/93 e da .inexistência de fara
superveniente impeditiva da. l*ialJilitaça_a, ficanda ciente da al:›i:i_gaiariedade de declarar acarrências pasteriares,
canfarme madela canstante das anexas deste edital (art. 32, §2", da Lei N”. 8.666/93).
6.3. Declaraçãa de que a licitante cancarda cam tadas as iiarinas determinadas atraves deste Edital.
6.4. Alvarás emitidas pelas drgãas cainpetentes (Alvará de Puncianamenta), emitida pelas argãas
campetentes da sede da empresa;
6.5. .Apresentar Declaraçiia de Inexistência de Viricula einpregaticia carn a Municipia de MORAIDA NQVA
da(s) sócia(s) e/au praprietaria da empresa.
6.6. Declaraçãa de que a licitante cancarda cam a Elabaraçäa Independente de Prapasta;
6.7. Cansulta junta a Cantraladaria Geral da Llniãa das certidões negativas carrecianais (CGU-PJ; CEIS; CNE]-1
e CEPIM), atraves da site: (1-it-gpgz1ge;-tadaes.c¿u.gav.l',z¡');

6.8. Na casa de licitantes devidameiite cadastradas na Municípia de MORADA NOVA/CE, a dacumentaçãa
inencianada supra, padera ser substituída pela apresentaçãa da Certificada de Registra Cadastral (CRC) junta aa
1`\/Iunicipia de MCJRADA NGVA- Cl-'Z (assegurada, neste casa, aas demais licitantes, a direita de acessa aas
dadas nele canstantes), acampanl-tada das dacumentas tratadas nas demais subitens, cuja autenticidade e praaa
de validade seraa analisadas pela Pregaeira.
6.9. A dacuinentaçãa caiistante da Cadastta de Farnecedares da Municlpia de MORADA l\lOVA/CE devera
raiiibém encanirar-se dentra da praaa de validade e atender aa dispasta neste edital.
6.10. Sera inabilitada a licitante que näa atender as exigências deste edital referentes iã. fase de habilitaçaa, bem
cama apresentar, as dacumentas defeituasas em seus canrefidas e farmas.
6.11. As micraempresas au empresas de pequena parte (ME. au I:`il7*"I=') que passuam restriçãa fiscal, quanta aas
dacumentas exigidas neste certame, devera apresentar declaraçaa, faaeiida canstar em ral dacumenta também a
dcclaraçaa de que cansta a restriçãa fiscal e que se campramere em sanar a vicia, na praaa de U5 (cinca) dias
úteis can farme dispõe a art. 43, §1'°' da Lei Cainplementar N°. 123/U6.
6.11.'1. A i1ãa¬-regularixaçãa da dacumeiitaçãa, na praaa legal prevista, implicará decadência da direita a
cantrataçãa, sem prejuiiia das saitções previstas na art. 81 da Lei N”. 8.666/93, senda facultada aa Municipia de
MORADA NOVA/CE canvacar as licitantes remanescentes, na ardem de classificaçaa, para a assinatura da
cantrata, au revagar a licitaçãa.

Parág-rafa Primeira: Se a licitante far marcia, tadas as dacuruentas deveria estar cam a iiúinera da CN a
inattia, au se a licitante far uma Etlial tadas as dacumentas dever:-ía estar cam a núrriera da CNPJ' da filial,
excera quanta ii certidãa de debitas ju.nta à Receita Federal, par canstar na própria dacrunenta que e valida
tanta para a mairia e filiais, bem assim quanta aa certificada de regularidade fiscal da l-i'G'1'S, quanda a .licitante
tenha a recalliimenta as en-cargas centralizada, devenda desta farma apresentar dacumenta camprabataria da
autariaaçaa para a centralizaçãa;

Paragrafa Segunda: Se a licitaiite far a matria e a farnecedar da preataçãa das serviças far a filial, as
dacumentas deveiraa ser apresentadas cam a númera da CNP]/MF da inatiia e da filial sitnultaiieamenteg au
seríía dispensadas da apresentaçãa de dacumentas cam a númera da CNP]/MF da filial aqueles dacumentaa
que, pela própria natureaa, farem emitidas sainente em name da inattia;

Pai-ágrafa Terceira: Quem prestar declaracaa falsa na dacumenra de que trata as itens anteriares, sujeitar-se-a
as penalidades previstas na legislaçaa.

na a.riJUDIcaçÃa E: Haaiaraaaçita nana DE aEa1s'1¬ita DE Paaças - aire
1. A adjudicaçaa dar-se-a pela Pregaeira quanda nãa acarrer interpasiçãa de recursas, padenda ser também
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adjudicada pela Auraridade Campetente. Casa cantrária, a adjudicaçêa ficará exclusivamente a carga da
Autaridade Campetente.
2. A hanialagaçiia dar-se-á exclusivamente pela. autaridade campetente.
3. Após a hamalagaçãa da resultada da liciraçiia, as preças afectadas pelas licitantes vencedares das lates, seráa
registradas na Ara de Registra de Praças, elabararla canfanne a Anexa da edital.
3.1. Será incluida, na respectiva Ata a registra das licitantes que aceitarem catar a praduta/serviça cam preças
iguais aa da licitante vencedar na. sequência da classificaçáa da certame.
4. Os licitantes classificadas ein primeira lugar teriia a praaa de 05 (cínca) dias úteis, a cantar da data da
recebimenta da canvacaçãa, para camparecerem perante aa gestar a Em de assinarein a Ata de Registra de
Praças. 5. Ci p.ra.a.a de cainpareeimenta paderá ser prarragada uma vea par igual períada, desde que acarra
mativa justificada e aceita.
6. Quanda a vencedar nãa campravat as candiçóes habilitatórias cansignadas neste edital, au recusar-se a
assinar a Ata de Registra de Praças, paderá ser canvidada autra licitante pela Pregaeira, desde que respeitada a
ardem de classificaçêa, para, depais de campravadas as requisitas liabilitatórias e feita a negaciaçáa, assinar a
Ata de Registra de Praças.
7. C1 sistema gerará ata eircunstanciada, na qual estaráa registradas tadas as atas da pracedimenta e as
acarrências relevantes.
8- A autaridade superiar camperente da órgíía de arigem desta líeíraçãa se reserva aa direita de niíía liamalagar
au revagar a presente pracessa, par raaóes de interesse pública decarrente de fara superveniente devidamente
campravada e mediante fiindanientsçãa par escrita.

DA AÉSINATURA D0 CDNTRATÚ __ _ _
l- O Municípia de MORADA NÚVA, cam a interveniência da SECR_E'.'l¬ARlA, assinará cantrata cam a(s)
vencedara(s) desta licitaçãa, na praaa máxima de O5 (einca) dias, cantadas da data da canvacaçãa expedida par
esse órgiía, sab pena, de decair da direita ii caiitrataçãa, padenda ser prarragada samente uma vea, quanda
salicitada pela parte, desde que acarra inativa justificada e aceita pela Cantratsnte.
2- Casa a licitante vencedar se recuse injusrificadamente a assinar a cantrata au nãa apresente siruaçãa regular
na ata da assinatura da mesma, a autaridade superiar deverá extinguir as efeitas da hamalagaçãa e da
adjudicaçaa atraves da ata de rescisaa e rerarnatii as auras da pracessa a Pregaeira, sem prejuiaa da aplicaçêa
das sançóes cabíveis.
3- A Pregaeira retarnatá as atividades de seleçiía de melhar prapasta e canvacará autra lic.itante, abservada a
ardem de qualificaçáa e classificaçáa, para verificar as suas candiçóes de liabilitaçáa, e assirn sucessivarnente.
-=I- O licitante que, canvacada dentra da praaa de validade da sua prapasta, nãa celebrar a cantrata, deixar d
entregar a dacumentaçaa exigida neste edital au apresentar dacumentaçãa falsa, ensejar a rerardamenta da
execuçaa de seu abjera, naa mantiver a prapasta, falhar au fraudar na execuçãa da cantrata, campartar-se de
niada i.nidónea au caineter fraude fiscal, ficará impedida de licitar e cantratar cam a Municípia de MORADA
NGVA c será descredenciada na cadastra da Municípia, pela pra:-ta de até U5 (cínca) anas, sem prejuiaa das
inultas previstas em edital e na cantrata e das demais caminaçóes legais.

na Faivrn na Rncuasas E na GARANTIA DE ExEcUçÃo na caN'rita'ra
1. As despesas decarrentes da Ata de Registra de Praças carreráa pela fante de recursas da Prefeitura Municipal
de Marada Nava, a ser irifarmada da lavratura da cantrata.
2. Naa haverá exigência de garantia de execuçaa para a futura cantrataçaa

na 1=is‹.:aLizaÇÃa E aLTnaaçÓEIs na aomrnara _
1 - A fiscaliaacáa da cantrata dar-se-á nas termas da att. 67 da Lei Federal 8.666 de 1993, será designada
representante para acampanliar e fiscaliaar a entrega das bens e/au services, anatanda em registra própria tadas
as acarrêncías relacianadas a execuçáa e determinanda a que far necessária á regulariaacãa de falhas au defeitas
abscrvadas.
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2 - A fiscaliaaç.-ia nia exclui nem redua a respaiisalzúlidade da canttatada, inclusive perante terceiras, par
qualquer irregularidade, ainda que resulte de irnperfeições técnicas au vícias redibitórias, e, na acarrência desta,
nia implica carrespansabilidade da Administraçia au de seus agentes e prepastas, de canfarmidade cam a art.
70 da Lei Federal n° 8.666/ 93 e suas alterações.
3 - O representante da Adtninisttaçia anatará em registra própria tadas as acarrências relacianadas cam a
execuçia da cantrata, indicanda dia, mês e ana, bem cama a name das funcianátias i regulatiaaçãa
eventualmente envaividas, determinanda a que far necessária i regulariaaçia das falhas au defeitas abservadas
e encaminlianda as apantamentas i autaridade campetente para as pravidências cabíveis.
4 - Na ititeresse da COl'~lTRATAI*~l'l`E., a abjeta deste Edital, Terma de Referência e anexas paderá ser
suprimida au acrescida atê a limite de 25% (vinte e cinca par centa) da valar inicial da cantrataçia, facul.tada a
supressia além desse limite, par acarda entre as partes, canfarme dispasta na artigo 65, § 1° e 2 °, iiicisa Il da
l. .ei nf' 8666/93.
5- Na interesse da Administtaçia, a valar inicial atualizada da cantrataçia paderá ser atunentada au suprirnida
atê a limite de 25'”/s (vinte e cinca par centa), cam fundamenta na art. 65, §§ 1° e 2°, da Lei n° 8.666/93.
6¬ A Licitante Canttatada fica abrigada a aceitar, nas mesmas candições licitadas, as acrêscimas au supressões
que se fizerein necessárias.
7- I`~lenl¬.um aeréscima au suptessia paderá exceder a limite estabelecida nesta candiçia, exceta as supressões
resultantes de acarda entre as partes.

Paaza, caitniçöas na Eivrauca nas Paanutas, na FORMA DE PaaaiviEINTo E na
aaaauitiaaia Económica - tfmaivcaiaa
1. Paderia ser firmadas cantratas, que seria tratadas de farma autónama e se submeteria igualmente a tadas as
dispasições canstantes da Lei N”. 8.666/93, inclusive quanta is prarragações, alterações e rescisões.
2. DAS ORIURNS DE COMPRAS: Os pradutas líeitadas/eantratadas seria entregues mediante expediçia de
ORDEN5 DE COMPRAS, par parte da administtaçia aa licitante vencedar, que indicaria as quantitativas a
serem entregues, de acarda cam a canveniência e apartunidade administrativa, a necessidade e dispan.ibilidade
financeira da CÕlÍ\ITl-l.A'l'A.l'~ÍlTE.
2.1. A Ordem de Campra emitida cantetá as itens pretendidas e a respectiva quantidade, devenda ser entregue
aa beneficiiiria da cantrata na seu endereça física, au enviada via faa-sírnile aa seu númera de telefane, au ainda
remetida via e-mail aa seu endereça eletrónica, cujas dadas eanstem da cadastra municipal.
2.2. O caiittatada deverá entregar as pradutas/serviças salicitadas na Ordem de CampraXserviças,
apattunidadc em que receberá a atesta dcclatanda a farnecirrieiita. Os pradutasfse.rv.iças seria entregues nas
seguintes candições:
a]I Nas lacais determinadas pela administraçia da presente pracessa licitatória indicada na Ordem de
Cianipra/'ser1.='içiTJ;
la) Na praaa de na máxima de 05 (giggg) ,dias cagzjdizg após a recebiinenta da Ordein de Campra/serviça na
liarária de i.l7li is 13h (harária lacal).
2.3. O aceite das pradutas/serviças pela órgia recebedar nia exclui a respansab.ilidade civil da farnecedar par
vicia de quantidade, qualidade au disparidade cam as especificações estabelecidas na anexa deste edital quanta
aas pradutas/serviças entregues.
2.4. Os pradutas/serviças devem ser entregues canfarme salicitada na Ordem de Campra/serviça, abservanda
rigarasamente as especificações cantidas na Instrumenta (`..anvacatória, na Terma de Referência s abseivações
canstantes de sua prapasta, bem ainda as narinas técnicas vigentes.
3. Para as pradutas/serviças abjetas deste certame, deverá ser emitida fatura e nata fiscal ein name da da(s)
un.idadc(s) gEstcira(s) da Mtliiidpia dc. Maracla Nava/CE.
3.1. As infarmações necessárias para eniíssia da fatura e nata fiscal deveria ser requeridas junta a(s) unidade(s)
gcstara(s).
4. Na casa de canstataçia da inadeqiiaçia da praduta/serviças farnecida ás narinas e exigências especificadas
neste edital, na ardem de cainpra e na prapasta vencedara a ad.rninis ttaçia as recusará, devenda ser de itnediata
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au na praaa máxima de 24 (vinte e quarta) haras adequadas its supra-citadas candições, sab pena de aplicaçáa
das penalidades cabíveis, na farma da lei e deste insttumenta.
5. Os pradutas/se.rvíças licitadas/cantratadas deveria ser entregues, abservanda rigarassmente as
especificações canticlas na Terma de Referência, nas anexas desse instrumenta e clispasições canstantes de sua
prapasta de preças, hein ainda its narinas vigentes, assuminda a cantratada a tespansabilidade pela pagainenta
de tadas as iinpastas, taxas e quaisquer ónus de arigem federal, estadual e municipal, bem cama, quaisquer
encargas judiciais au extrajudiciais, sejain trabalhistas, previdenciárias, fiscais e camerciais resultantes da
farnecimenta que lhes sejam iinputáveis, inclusive cam relaçia a terceiras, e ainda:
a) A reparar, carrigir, remaver au substituir, às suas expensas, na tatal au em parte, a abjeta em que se
verificar:-un vícias, defeitas au incarreções;
b) Respansabilizat-se pelas daiias causadas diretamente á Administraçáa au a terceiras, decarrentes de sua culpa
au dala na execuçia da farnecimenta, nia excluinda au reduainda essa respansabilidade a fiscalizaçia au a
acainpanhamenta pela órgia interessada.
6. O praxa para pagamenta será de atá 30 (trinta) dias, cantadas a partir da data da apresentaçia da Nata
Fiscal/Fatura pela Cantratada.
7. O pagamenta samente será efetuada após a atesta, pela servidar campeteiite, da Nata Fiscal/ Fatura
apresentada pela (Éanrtatada, que canterá a detalhamenra das pradutas entregues.
7.1. O atesta fica candicianada á veriticaçia da canfarmidade da Nata Fiscal/Fatura apresentada pela
Canttatada cam as praclutas efetivameiite entregues.
8. l-Iavenda erra na apresentaçia da Nata Fiscal/ Fatura au das dacumentas pertinentes ii cantrataçia, au, airida,
eircunstáncia que impeça a liquídaçia da despesa, a pagamenta ficará pendente atê que a Cantratada providencie
as medidas saneadaras. Nesta hipótese, a prata para pagamenta iniciar-se-á após a cainpravaçãa da regulariaaçia
da sit'tIaç.áa, náci acarretattda qualquer ónus para a Cantratarite.
9. Será efetuada a retençia au glass na pagamenta, praparcianal á irregula.ridsde verificada, sem prejuiaa das
sanções cabíveis, casa se canstate que a Cantratada:
9.1.. Nie praduaiu as resultadas acardadas;
9.2. Deixau de executar as atividades cantrstadas, au nia as executau cam a qualidade mínima exigida; -
10. Antes da pagainenta, a Cantratante realiaará cansulta para verificar a manutençia das candições de
habilitaçia da Cantratada, devenda a resultada ser i.inpressa, autent.icada e juntada aa pracessa de pagamenta.
11. O pagamenta será efetuada par meia de Ordem Bancária de Crëdita, mediante depósita em canta carrente,

'¬ na agência e estabelecimenta bancária indicada pela Cantratada, au par autra meia prevista na legislaçia
vigente.
12. Será cansiderada cama data da pagamenta a dia em que canstar cama emitida a ardem bancária para
Ifiagainentci.
li. A Cantratante nia se respansabilizará par qualquer despesa que venha a ser efetuada pela Cantratada, que
patventura nia tenha sida acardada na cantrata.
14 - Ocarrenda atrasa na pagamenta, desde que a CONTRATADA nia tenha cancarrida, de alguma farina,
para. a atrasa, a valar devida deverá ser acrescida de encargas maratórías apuradas cam base na variaçia da
indice Geral de Preças - Illispanibilidade Interna (IGP-Dl), divulgada pela Fundaçia Getúlia Vargas, na períada
campreendida entre a data prevista e a da efetiva pagarnenta, adatanda-se a critêria "pró-rara temparis" para as
atualizações rias subperiadas inferiares a 3ICI(trinta) dias.
15 - Deveria ser emitidas faturas de encetramenta aa Etndar as vínculas deste Canttata par esgatamenta da
abjeta, par final da praaa au re.scisia caiitratual.
16- Seria descantadas de (fanna integral au parcelada) sabre a valar da fatura, as valares decarreittes de
indeniaações au de multas eventualmente registradas.
17. Em canfarmidade cam a legislaçia vigente, será permitida reajuste das preças cantrstadas, desde que
abservada a interregna miniina de U1 (um) ana a çantar da data da prapasta au da última reajuste.
18. Os preças seria reajustadas pela varíaçia da Ind.ice de Preças aa Iílansumidar Ampla f- IPCA, da Instituta .
Brasileira de Geagrafia e Estatistica - IBGE, acarrida na períada acumulada ein 12 (dare) meses, adatanda-se a
seguinte fórmula: Pr = F + (P x V), Onde:
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1 d Ir _--¬""'íh_--Pr - preça reajusta a,
P = preça atual (antes da reajuste);
V = variaçia percentual abtida (acumulada nas últimas dare meses), ande (P x V) significa a acrëscima au
decrêsciina de preça decarrente de reajuste..
19. CONTRATADA, para abter direita á catreçia, deverá pleiteá-la par meia de carrespandência ii Secretaria,
explicitanda a fa.rma de aplicaçia da indice e a valar reajustada ein atê U2 (duas) casas deciinais.
20. Casa a CONTILATADA nia salicite teinpestivainente a reajuste e prarrague a cantrata sem pleiteá-la,
acarrerá a preclusia da direita;
21. Também acarrerá a preelusia da direita aa reajuste se a pedida far farmulada depais de extinta a cantrata.

nas. aaniaaçans na caivtaarzuvrn _ _
1~~Salicitar a execuçia da abjeta à COl\lTRA'l`ADA através da emissia de Ordem de Campta e au Seiviça.
2-Prapareianar á CONTRÍWADA tada.s as candições necessárias aa plena cumpriinenta das abrigaçóes
decarrentes da Terma Cantratual, inclusive cam a farnecirnenta da abjeta da certame, cansaante estabelece a
Lei Federal rifl 3.666/1993 e suas alterações.
3-Fiscalizar a abjeta deste cantrata atraves de sua unidade campeteiite, padenda, em deearrência, salicitat
pravidências da COl*~l'l"R.ATADA, que atenderá au justificará de irnediata.
4-lfllatiticar a COl~lTB.AT.Al'JA, de qualquer irregularidade decarrente da execuçia da abjeta cantratual.
5-Efetuar as pagame.ntas devidas á CONTÍRATADA nas candições estabelecidas neste cantrata.
6-Determinar a harária da realizaçia da entrega das pradutas padenda ser variável em cada lacal e passível de
alteraçia, canfarine canveniêneia da COl`~¿lTRATANTE cam abserváncia das leis trabalhistas.
7-Aplicar as penalidades previstas em lei e neste inst.rumenta.
8-Indicar as lacais ande seria entregues/prestadas as pradutas/serviças.
9-Exigir a cuinprímenta de tadas as campramissas assumidas pela Cantratada, de acarda cam as cláusulas
cantrattiais e as termas de sua prapasta.
10-l*~la1if.icar a Cantratada, par escrita, sabre imperfeições, falhas au irregularidades canstatadas nas seivíças
pre.stadas, para que sejam adatadas as medidas carretivas necessárias.
11-E:-dgir da Cantratada, a qualquer teinpa, dacumentaçia que camprave a carreta e tempestiva pagamenta de
tadas encargas previdenciárias, trabalhistas, tiscais e camerciais decarrentes da execuçia deste Canttata.
12-Receber a abjeta da cantrata, através da Setat respansável par seu acampanhamenta e fiscalizaçia, em
canfarinidade cam a art. 73, Il, da Lei n° 8.666/93.

nas aER1aAçõEs na catsrraatana I
l~Enrregat as pradutas/servlças abjeta da Oautrata de canfarmidade cam as candições e pratas estshelecid
neste Terma Cantratual e na prapasta vencedara da certame;
2- Manter durante tada a dutaçáa da cantrata, ein campatibilidade cam as abrigacões assumidas, tadas as
canrliçaes de habilitaçáa e qualificaçia exigidas na licitaçia;
3‹ Ptavidenciat a imediata carreçia das deficiências e/au irregularidades apantadas pela Canrratante;
4» Atcat cam eventuais ptejuiaas causadas à Canrratante e/au terceiras, pravacadas par ineficiência au
irregularidade cametida par seus empregadas e/au ptepastas envalvidas na entrega da abjeta cantratual.
5 - Respander par tadas as despesas diretas au indiretas que indicam au venham a incidir sabre a execuçir:
cantratual, inclusive as abrigacões relativas a salátías, previdência sacial, lmpastas, encargas saclais. rransparte
e auttas pravidências, respandenda ahtigatatiamente pela fiel cumprimenta das leis trabalhistas e especificas
da trabalha e legislaçia carrelata, aplicáveis aa pessaal empregada na execucáa cantratual.
6 - Prestar imediatamente as infarinações e as esclarecimentas que venham a ser salicitsdas pela canrrstante,
salva quanda lmplicatern em iitdagações de carater tecnica, hipótese em que seria respandidas na prata de 24-
(vinte e quarta) haras.
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7 - Sulnstituir eu reparar e ehjeto contratual que comprovadamente apresente condições de defeito ou em
desconformidades com as especificações constantes na Termo de Referencia, na prazo Furado pela Gestor da
Contrato.
B - Providenciar a substituição de qualquer profissional envolvida na execucao da abjeta cantrae.1al cuja
conduta considerada pela fiscalização da CONTRATANTE.
9 H Refazer a entrega da olijeta contratual que comprovadamente apresente condições de defeito au em
desrzerifarniidades cem as especificações canstantes no Terma de Referencia, contada da sua notificação.
10 - Arcar corn e anus decorrente d.e eventual equívoco no dimensionamento de sua prapasta, inclusive
quanta aos custos variaveis decorrentes de fatores futuras e incertos, tais como as valores providas cem e
quantitativa de vale transporte, devenda camplementaflas, casa e previsto inicialmente em sua prapasta não
seja satisiateria para e atendimento do objeto deste termo de Referência, eacete quando acarrer algum das
eventos arrolados nes incisos de § 1° de art. 5? da Lei n° 8.666, de 1993 aceitar, nas mesmas condições
contratuais, es acréscimos eu supressões que se fizerem nes quantitativas da serviço ate 25 'ie (vinte e cinco par
cento) de valer inicial contratada; comunicar a CONTRATANTIÉ qualquer anormalidade constatada e
irregularidade verificada na decorrer da prestacao des serviços e prestar es esclarecimentos solicitadas;
responder pelas despesas resultantes de quaisquer ações, demandas decarrentes de danos, seja por culpa sua eu
quaisquer de seus empregadas e prepastas, alârigandozse, eutressim, per quaisquer responsabilidades
decarrentes de ações judici.ais de terceiras, que lhes venham a ser e:-rígidas par força de lei;
11 - Assumir, a responsabilidade por tedas as providências e obrigações estabelecidas na legislação específica de
acidentes de trabalhe, quando, em ocorrência da espécie, ferem vítimas es seus empregadas no desempenha
des serviços eu em cane:-tao cem eles, ainda que acontecido em dependencia de CONTRATANTE;
.I.2 - Não vincular sab hipotese alguma, o pagamenta des salarios de seus empregadas ae pagamenta das faturas
efetuada pela ClOl\lTRATANTl1`.
13 « instruir seus empregadas quanta a necessidade de acatar as Normas Internas da Administraçao;
14 › instruir seus empregadas a respeito das atividades a serem desempenhadas, a1ertande»es a não executar
atividades nao abrangidas pelo contrata, devenda a CONTRATADA relatar a CONTRATANTE tada e
qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvie de funçao;
15 «f Naa permitir a utilização de qualquer trabalha de rnenar de dezesseis anes, exceto na cendicao de
aprendiz para os maiates de quatorze anas, nem permitir a utilização da trabalha do menor de dezoito anas em
trabalhe noturna, perigoso ou insalubre;
16 - Responsabilizaree pelas vícias e danos decarrentes da execucao do abjeta. de acarda cam as artigos 14 e
1? a 27, da Codigo de Defesa da Consumidor (Lei n° 8.078, de 1990), ficando a Contratante autorizada a
descan tar das pagamentos devidas a Contratada, a valer correspondente aos danes sofridas;
1? - Vedar a utilização, na execução da objeto, de empregada que seja familiar de agente publica ocupante de
carga em comissaa au funcao de confiança na orgiie Contratante, nas termas da artiga 7° da Decreto n°
7.203, de 2010 cumprir com as demais condições canstantes na proposta apresentada na licitação.
18 » Responder pelas despesas resultantes de quaisquer ações, demandadas decarrentes de danos seja por culpa
sua ou quaisquer de seus empregadas e prepostos, abrigando-se, eutressim, por quaisquer responsabilidades
decorrentes de ações judiciais de terceiras, que lhes venham a ser ea-:igidas par força da lei, ligadas aa
cumprimento de presente contrato;
19 - Prestar imediatamente as informações e as esclarecimentos que venham a ser solicitadas pela contratante,
salva quando implicarem em indagações de carater técnica, hipotese em que serão respondidas no prazo de 24
(vinte e quatro) horas.

nas 1N1=-nAÇOE s E sanções auMlI¬t_IST1ut'IIvas _ ___
1. Adora-se como ci-itërio de justiça e obediência ao principio juridica da razoabilidade, a escalonamento e
tipificaçaa de eventos sancionaveis em editais de pregão, abaixa descritas, garantindo a direita de exercido
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previa de ampla defesa nos processos tie sancionarnento com o impedimento de licitar e contratar com a União,
Estados Distrito Federal e Municipios, atendendo a recomendação constante no subitem 9.5.1.1 do .Acórdão
'[`CU/Plenãrio n° 1.793/2011, srt. 7° da Lei 10.520/2002, com respectivos prazos de duração:

PREFEITURA MUNICIPAL DE MORADA NOVA

_ _ __ avagosz _ _ sanções que senao arucaoasz
I~- l'iot_-jar a elassific.acão como microempresa ou empresa de
pequeno porte para obtenção de tratamento favorecido em
licitações incentivadas ou não.

1. Impe.d.imento de licitar pelo periodo de, no minimo, 1 (run)
arto. Acórdão TCU/PL n° 3074/2011.

_-"II-I-I I LI-I _-I-I-FH I

I _ _ _ _ _'I

II- Descumprir prazos estabelecidos pela Pregoeira durante
a sessão de lieita¬ão ara ua] uer manifesta ão na sessãoE P '51
pública, gerando tumulto e atrasos no certame.

2. Impedimento de licitar pelo peiíodo de, no min.iino, 4
(quatro) meses.

III- Desistir do lance, sem justificativa, durante a sessão
pública ou não mantiver a proposta na fase de aceitação.

3. Impedimento de licitar pelo período de, no minimo, 6 (seis)
meses.

IV» I'~¬lão apresentar ou deixar de apresentar documentação
so.l.icit-ads no edital na fase de aceitação da proptifiifl.
habilitação ou na. contratação.

4. Impedimento de licitar pelo periodo de, no minimo, 6 (seis)
meses.

_ __ _
_-I _ I I _I'\ 1-| -IZP1

V- Apresentar proposta comercial em desacordo com o
Edital, ocasionando a frustação do certame em qualquer
sentido.

5. Impedimento de licitar pelo período de, no minimo, 1 (um)
ano.
FHII ||¬ IIH I-It _!!-I'II'l I _ P:__ _-1 _ I.-|It.

VI- Apresentar documentação falsa durante a licitação ou:
coiitratação.

VII- Não manter as condições iiabilitatõnas durante a
e:-:ecução do contrato ou da vigência da ata de registro de
preços.

E. Impedimento de licitar pelo periodo de no mínimo 5
(cinco) anos.
9. Cornu.u.icar ao l.\/li.n.istêrio Público Estadual e ou l~"'edera|
para apurações de sanções de o.rdem penal.

8. Impedirnento de licitar pelo periodo de, no rniniino, 6
(seis) meses.

VIII» Não retirar a nota de
empenho/não assinatura da Ata.

11. Impedimento de licitar pelo periodo de, no rn.i.n.i.mo, 1
(um) ano.
12. Multa de, no miniino, 10"/s (dee por cento) do valer o
t_'rp_iitrato /no ta de einpenlio. _

Di- Entregar o objeto fora do prazo estabelecido no edital e
termo de referência.

13. Advertência
14. Multa de, no minimo, 0,5 *iris (meio por cento) por dia e
atraso, aplicada sobre o valor do material não fornecido,
limitada a 20 (vinte) dias. Após o vigésimo dia podera ser
considerada mäteeução total otip_arÉal do objeto. _ t

Iii- l“-lão efetuar a troca do objeto, quando notificado, durante
a contratação.

1E. Adverttëncia;
17. lmpediulento de licitar pelo periodo de, no m.in_imo, l
(um) ane.
1E't. Multa de, no minimo, 10% (der. por cento) do valor do
contrato/no_ta_de empenho. _ ___ _

'.i{.l'- Substitu.i.r o objeto fora do praise estabelecido.

18. iiidvertëiicia
19. Multa de, no minimo, iJ,5'i/ii (meio por cento) por dia de
atraso, aplicada sobre o valor do material não substituido,
limitada a 20 (vinte) dias. Apos o vrigrisirno dia poderã ser
considerada irtcrecução total ou parcial do objeto. ,

__ _ I-_'I _
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XII - l_`Jeixar de realizar ou atrasar a instalação ou montagem
do (s) equipamento (s) quantia previsto no edital e termo de
referência.

__ _ _ __I-|| _

XIII- Deixar de entregar documentação original exigida
neste Edital durante a licitação ou contratação.

_ I-_ ____I|¬

HIV- Comportar-se de modo inidõneo na licitação ou
contratação, causando prejuizo a .Administração on
demonstrando ofensa ao ordenamento juridico, ao
regramento do edital, aos licitantes, ã ƒtdmiiiistração e ã
sociedsde._ _ _ _ _

21. Advertência
22. Impedimento de licitar pelo periodo de, no minimo, 6
(sets) meses.
23. Multa de, no m.inimo, IÍl,5'/i (meio por cento) por dia de
atraso, aplicada sobre ivalor do equipamento.
21. Multa de, no minima, 10% (dez por cento) do valor do
contrato/nota de empenho/valor total estimado para o item
ou lote. _ _

211. Impedimento de licitar pelo periodo de, no minimo, 2
(dois) anos.
25. Multa de, no minimo, lili'/u (dez por cento) do valor do
contrato/nota de empenho.

}<Í.`V-- Cometer fraude fiscal dtuante a licitação ou contratação.

27. Impedimento de licitar por 5 (cinco) anos.
23. Multa de, no minimo, IU”/1:. (dez por cento) do valor do
contrata/nota de empenho.
20. Comtuiicar ao Nlinisttiirio Público Federal e ou Estadual.

-lí..-'|'I'I'I'I-I'I-I _-I _ _

I".'.Vl.- Não recompor niveis de serviços acordados, quando
esgotados os sancionamentos próprios, regulares e inerentes
aos monitoramentos técnico-operacional e administrativo do
gerenciamento contratual.

27. Impedimento de licitar com a PI*vl.M1*~l pelo periodo de,
no minimo, 1 ano.

I.|_.I. P1 _ _

}~IVII~~ Deixar de executar qualquer obrigação pactuada ou
revista em lei e no edital da resente licita ão, ein ue nãoF' P Ç il

se comine outra penalidade.

23. Impedimento de licitar com a PMMl*~l por, no mínirno, 2
(dois) actos.

XVIII- Não celebrar contrato, em convocação dentro do
prazo de validade de proposta.

29. Iinpedimento de Licitar com o municipio de Morada
Nova por, no mírtirno, 1(um) ano.

¬-l.¡_ _¡.'.

- 

1*iI}§~ Incxccução total, previsto na Lei 8666/93 e Lei
10.520/2002.

lili- lnexecução parcial do objeto previsto na Lei Ettitíiti/93 e
Lei 11.1.5213/ 2002.

32. Impedimento de licitar com a Pl\rI.`Ml'~l por, no m.in.imo, 2
(dois) anos.
33. Multa de, no mínimo, 20°/ú (vinte por cento) sobre o
valorä contrato/nota de empenlio ou valor da arcela.
34. Impedimento de licitar com a PMMI'-I por, no minimo,
(um) ano.
35. Multa de, no minimo, 10% (dez por cento) sobre o vala
corpespondente a pai-tgp ilãp executada. _

XXI- l.`)e.neg-rir att caluniar equipes técnica e da Pregoeira,
bem como pessoas que integram os processos da PMM.l*~l,
em razão de denúncias sob a acusação de direcioiiamerito de
certame., sem a apresentação de provas pertinentes ou a
apresentação de provas iniimdadas, em processo
administrativo iristaurado.

_ It'-_ l _

IÓÊII- Cometer fraude Etscal i1o recolhimento de quaisquer
tributos.

34. Iinpedimento de licitar com a Administração Pública
Federal, Estadual, Municipal, pelo periodo de 5 (cinco) ano.

35. Declaração de inidoneidade

ÍIGCIII- Demonstrar não possuir idoneidade para contratar
com a Administração em virtude de atos ilícitos praticados. 56. Declaração de inicleneidade

_ _ I Imflnm _

}C1§l\i"- Frustrar ou fraudar, mediante ajuste, combinação ou
qualquer outro expediente, o carãter competitivo de
procedimento licitatõrie público.

41. Multa de até EU”/s do faturamento bruto do último
exercicio ai¬itcri.or ao da instauração do processo
administrativo.
41. Publicação extraordiiiãria da decisão condenatõria.
__ -Il-_ I-_ HI-
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PRE|=r-aruaa |v|uN|c||=›At os mesma Nova `~~.,___‹«.- _ _/
}§_`.',>§V`.. Impedir, psi-ri1_rbar ou fraudar a realização de 43. Multa de ate 20°/1 do faturairiento bmto do último
,¡1.,,,,1,-11,5; ,zm-_.,_1,‹¿ pr,¡,,¡,s.¡]_'m1,_.,nt,¡, ]j,¿¡j,,j¿f,ri¿, P131;-.1'¡,¡.¿,_ excrçiçio anterior ao da instauração do processo

adrninistrativo.
44. Publicação extraordinária da decisão condenatória.

§{§{VI- Çfim: di; m,ç;,d._¬_. fz-‹;,L1d1_¡_1št_-._~,. eu i_1¢z¢zgu_15jz, 1;..-,-;55.-_z.;i 113. Multa de atê EU?/u do faturamento bruto do último
juridica para participar de licit'at,'ão pública ou celebrar '-“IÍEÍÉÍCÍÚ '=l-11ÍP1ÍlÚÍ HP da i-flêlêu-fêçãü 99 PfÚ'¡¡'-7559'
contrato adrnuustrativo; E slmüvü' _ _ _

44. Publicação extraordmarta da decisão condenatdna.
r r.IIXVII- Mrtiiipttlar ou fraudar o equilibrio econõmico- 115. lvlttlta de ate EU .fu do faturamento bruta do último

fina.nceiro dos contratos celebrados exercicio anterior ao da instauração do processo
com a administração ptirblica admitiisttativo.

46. Publicação extraordinária da decisão condenatõria.
r-' -.

__ I UIII Iíffl-t I ___ | I I.l.|.l-_

2. Serão considerados injustificados os atrasos não comunicados tempesn`vs_mente e indevidamente
fundamentados, e a aceitação da jttsuficativa ficará a criterio da PMMN que deverá examinar a legalidade da
conduta da contratada. Comprovado impedimento ou reconhecida força maior, devidamente justificado e aceito
pela PMMN, a. licitante vericedora ficará isenta das penalidades mencionadas.
3. l\la hipotese da multa atingir o percentual de 1tI“/i (dez por cento) sobre o valor do contrato, a PMMPI, poderá
proceder a rescisão unilateral do compromisso, hipótese em que a vencedora tambêin se sujeitará ãs sanções
administrativas previstas neste Edital. Na ocorrência de falha maior poderá também ser aplicada a penalidade de
Declinação de idoneidade para licitar ou contratar com a Adrninistração Pública, prevista no art. 7° da Lai n°
1tI.250/2002.
4. As multas porventura aplicadas serão descantadas dos pagamentos devidos pela I¬`*MMl'~I ou cobradas
diretamente da pessoa penalizada, amigável ou judicialmente, e poderão ser aplicadas cumulativamente ás demais
sanções previstas neste Edital.
5. O licitante,/contratado será informado que está passível da aplicação da sanção e terá o direito de exercer a
defesa previa no prazo de tI5(cinco) dias úteis a contar da sua notificação, podendo ocorrer a juntada de
documentos, conforme disposto no art. 38 da Lei n° 9.784/1999.
5.1. Transcorrido o prazo de defesa previa com ou sem manifestação, o processo será encaminhado para as
análises devidas e para posterior decisão sobre a aplicação da sanção pela autoriclacle superior.
6. .As multas serão recolhidas em favor da Contratante, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar da data do
recebi.mento da comunicação enviada pela autoridade competente, ou, quando for o case, inscritas na Divida
Ativa e cobradas judicialrnente.
7. As sanções aqui previstas são independentes entre si, podendo ser aplicadas isoladas ou, no caso das multas,
cru-nulatzivamenre, sem prejuizo de outras medidas cabíveis.

na aac1sÃa conraaruat _ _
1. A inexecução total oii parcial do contrato enseja a sua rescisão, se houver uma das ocorrências prescritas no
artigos 7? a 81 da Lei n° 8.666/93, de 21/UG/93;
1.1. A Rescisão de contrato poderá ser:
a) Deterniinada por ato unilateral e escrito da contratante, nos casos enumerados nos incisos I a XII e XVII do
art. 78 da lei 8.666/93, notificando-se a contratada com antecedência rninima de 30 (trinta) dias, observado e
disposto no art. 109, iii”, letra "e”, da mesma Iai;
b) Arnigável, por acordo entre as partes, ca so haja conveniência para a contratante, reduzida a termo no Processo
Administrativo, desde que, cumprido o estabelecimento no 1° do art. 79 da Lei 8.666/93; c) Judicial, nos
termos da legislação vigente.
1.2. A Rescisão administrativa ou amigável será precedida de autorização escrita e fundamentada da autoridade
competente;
1.3. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do processo, ficando assegurado o
cantraditorio e ampla defesa.
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2. Constituem motivo para rescisão do Contrato:
a) O não-cumprimento de clãusu.la.s contratuais, especificações e prazos;
b) CJ cumprimenta irregular de cláusulas contratuais, especificações e prazos;
c) A lentidão do seu cumprimento, levando a Adininistração a comprovar a impossib.ilidade da conclusão dos
serviços ou fornecimento nos prazos estipulados;
d) O atraso injustificado do início de serviço sem justa causa e previa comunicação ii Administração;
e) A paralisação do serviço ou do farneiimento, sem justa cansa e prévia comunicação ii Administração;
Í) O desatendirnento das determinações regulares da autoridade designada para acompanhar e fiscalizar a siis
execução, assim corria as de seus superiores;
g) O cometimento reitetado de faltas na sua execução, anotadas na forma do parágrafo primeiro do artigo 67 da
I..ei nf' 8.666, de EI de junho de 1993;
h) A decretação da falência ou instauração da insolvência civil;
i) A dissolução da sociedade ou o falecimento do contratado;
j) A alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa que prejudique a execução do
t'iÉontrato;
lc.) Razões de interesse público, de alta relevãncia e amplo conheciniento jnstificadas e determinadas pela máxima
autoridade li"it.Íli'nit¡|.istrativa a que esta subordinado o contratante e exaradas no processo .Administrativo a que se
refere o Contrato;
I) A supressão, por parte da Adm.in.istraçã.o, dos materiais, acarretando modificações do valor inicial de Contrato
alêni do limite permitido no parágrafo primeiro do artigo ó5 da Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993 em caso de
não concordãncia por parte da empesa;
m) A suspensão de sua execução por ordem escrita da Administração, por prazo superior a 120 (cento e vinte)
dias, salvo ein caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por repetidas
suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatório de indenizações pelas
sucessivas e contratnalrnente imprevistas desmobilizações e inobilizações e outras previstas, assegurado ao
contratado, nesses casos, o direito de optar pela suspensão do cumprimento das obrigações assui¬nidas are que
seja normalizada a situação;
n) A ocorrência de caso fortuito ou força maior, regularmente comprovada, impeditiva da execução do contrato;
o) O descumprimento do disposto no inciso V do art. 27, sem prejuizo das sanções penais cabíveis;
p) O reconhecimento dos direitos da Administração, em caso de rescisão administrativa prevista no art. T7 desta
Lei;
q) A siibcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação do contratado com outrem, a cessão ou
transferiiricia, total ou parcial da posição contratual, bem como a fusão, cisão ou incorporação, que inripliqtie
violação da Lei de Licitações ou prejudique a regular execução do contrato.

na siutuna E na coiiiiurção _ j I
1. As licitantes devem observar e a contratada deve observar e fazer observar, por seus fornecedores e
subcontratados, se admitida subcontratação, o mais alto padrão de erica durante todo o processo de licitação, de
contratação e de execução do objeto contratual. Para os propósitos deste item, defnem-se as seguintes práticas:
a) “prática corrupta”: oferecer, dar, receber ou solicitar, direta ou indiretamente, qualquer vantagem com a
objetivo de influenciar a ação de servidor publico no processo de licitação ou na execução de contrato;
b) “prática fraudulenia”: a falsificação ou omissão dos fatos, com o objetivo de influenciar o processo de licitação
ou de execução de contrato;
c) “prática conluiadaiiz esquematizar ou estabelecer um acordo entre duas ou mais licitantes, com ou sem o
conhecimento de representantes ou prepostos do órgão licitador, visando estabelecer preços em níveis artificiais
c não-competitivos;
d) “prática coercitivaiii causs_r dano ou ameaçar causar dano, direta ou indiretamente, ás pessoas ou sua
propriedade, visando ini`Iuenciar sua participação em inn processo licitatório ou afetar a execução do contrato.
e) "prática obstrutiva”:
(I) destruir, falsificar, alterar ou ocultar provas erri iiispeções ou fazer declarações falsas aos reptesetttaiites do
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organismo financelro multiI.ateral, com o objetivo de impedir materialmente a apuração de alegações de pratica
prevista neste subitem;
(2) atos cuja intenção seja impedir materialmente o ez-tercicio do direito de o organismo financeiro multilateral
prorriover inspeção.
2. Na hipotese de financiamento, parcial ou integral, por organismo financeiro multilateral, mediante
adiantamento ou reembolso, este organismo imporã. sanção sobre uma empresa, para a outorga de contratos
financiados pelo organismo se, em qualquer momento, constatar o envolvimento da empresa, diretamente ou por
meio de urn agente, em prãt.i.cas corruptas, fraudulentas, conluiadas, coercitivas ou olastrutivas ao participar da
licitação ou da execução um contrato financiado pelo organisrno.
3. Considerando os propósitos dos ite.ns acima, a licitante vencedora como condição para a contratação, devera
concordar e atttoriitar que, na hipotese de o contrato vir a ser finattciado, ern parte ou irttegralmente, por
organismo Financeiro multilateral, mediante adiantarnento ou reembolso, pern1i1:ira que o organismo financeiro
e/ou pessoas por ele formalmente indicadas possam inspecionar o local de execução do contrato e todos os
documentos e registros relacionados it licitação e 51 ez-:ecução do contrato.
4. A contratante, garantida a previa defesa, aplicará as sattções administrativas pertinentes, previstas em lei, se
comprovar o envolvimento de representante da empresa contratada em praticas corruptas, fraudulentas,
conluiadas ou coercitivas, no decorrer da licitação ou na execução do contrato financiado por organismo
financeiro rnultilateral, sem prejuizo das demais medidas ad.ministrat.ivas, criminais e cíveis.

DD FORO _ __ _
1- Fica eleito o foro da Comarca de MORADA NOVA, Estado do Ceara, para dirimir toda e qualquer
controvérsia oriunda do presente edital, que não possa ser resolvida pela via administra tiva, renunciando-se,
desde ja, a qualquer outro, por mais privilegiado que s' jp. __
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